
.,yálido até àp 23hl8'ql do 'dia 14 de dezembro de 19'11
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:pIA: 1003,6 �i�es; 'l'"EJ.V.IPiE�'fURA l'yIEpIA: 28,4° Cen­

t�;' t11\UD.t'JDE ��TIYA' l'tIF.DIA:'iI 98;8% - Curnu­

l�
;

� Stratus .,.._i Instabifd�de pass"e1ras -+ Tempo Me- '
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_.J
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Florjan�).lis,

Numa viatura do Corpo de �q\
.beíros Papai Noel desfilou

, . ,

tem pelas ruas da cidade dis
b"uindb bombons as crianças. 11

�é no Sesc' c0Ill: a presença ,

i
, Prefeito 'An Oliveira Papai N I

c�st,libUlrá presentes aos filho
dos ope! ários da munícípalídade. I
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I

1

o professor Seixas Neto ín­
formou que o período de _ es­

tiagem se prolongará por
� mais tempo em todo sul

-

do
país, acrescentando que o

comportamento deve-se a gran­
de altura do "plafond" de

condensação podendo o fenô­

meno ser contornado e centro­

lado por métodos relativamen-
- te fáceis.

A elevação do "plafond" de

condensação para cima de 3

mil" metros é devido às baixas,
pressões atmosféricas e pelos

\ ,

seus cálculos as formações
pluviais são aglutinadas para
além do paralelo de 21 graus IIsendo os testes e cãlculos, pa­
ra tais 'conclusôes muito fá­

eeís, ,

AL0IDES EM JOINVILLE

O Diretor Regional do Senai,
professor Alcides Abreu est�- \ �'
tá em Joínvílle hoje ,partido I
parido da sessão de abertura

da 4a Reunião Regional de
I Avaliação do Programa Inten­

sivo de Preparação da Mão de

Obra que será realizada às 17

horas no Centro de Formação
Profissional do" Senac, con­

tando com a participação de

Coordenadores 'do, Pipmo de

cinco Estados Q,1:! Federação.

, ,

]PESC-CONCURSO

I
lu> 'Inscrições. para o Con·

curso 'do I P@SQ para 00 cargos

de Oficial Previdenciário, 'I'ec­

nico
I
em ContabilIdade, Auxi­

liar Previdenciário, Servente,
Contínuo Ascensorista e Por-
, ,

teiro continuam abertas até o
,

próximo dia 17

Maiores Informações no Ins­

tituto Técnico de Administra­
ção e Gerência, à 'rua Fernan-.

do Machado nÇ 11 no horá-
r ,

rio das 14 às 18 horas, /

f I

-I

NATAL DO LIONS
"

o Lions Clube Florianópo­
lis Estreito está promovendo
nesta Capital até o próximo
dia 19 a "Campanha Natal da

.
"

Criançe Pobre".
.

Nesse sentido, foi instalada
à rua Trajano nv 21, o Ba-

,

/ zar de Natal, atendendo, no

horário comercial, inclusive a

noite para venda de enréítes.
,

natalinos em favor da criança

I',menos favorecida.
'

-..,

------�-------------

�MPR.,SP, EDITORA
O r:STJ:lDO LTOA.

\

\

lançado' por ,Ci'rue Lima
o Ministro Cime Lima anunciou ontem nesta Capital que uma

/

das primeiras consequências do recadastramento dos imóveis ru ..

raís será a isenção "ex-officio" das propriedades com menos de 25

hectares, 'medida já prevista na Consntuíção �as \não aplicada ten-

do em vista sua, complexidade. O Ministro veio a Florianópolis
acompanhado do Presidente do' Incra, reunindo-se com prefeitos de

tôdas as regiões, do, Estado no �lenário da Assembléia, quando lan­

çou, em âmbito nacional, a campanha do recadastrame;tto rural, ,I, ":'"r;
O Sr. 'Cinle Lima aflrmou que os municípios serão os mai� 'h

beneficiados COm o levantameuto cadastral, que possibilitará o Jgo ..

çamento do Impôsto Territorial sôbre \ bases mais reais. (Ultima Pá; "",
.

)
./

�U1a \

I �

Cqmo parté das comemorações do Dia do Marinheiro, o 5Q Dis­
trito Naval entregou ontem a Comenda do Mérito Naval a diversas

, '

autoridades militares do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do

Sol, em solenidade realizada às 11 horas na Praça 15 de Novembro.
" -

Ao ato, estiveram presentes os Coveeaadores Colombo Salles e Pa..

rigot de Souza e a cerimônla foi presidida pelo Comandante do SQ

DN, Almirante José da' Silva Sá E�wp. Os homenageados com
, I 1. \

Comenda do Mérito NavatIorsm Os Generais' Olavo Viana Moog,
Air10n Tüuri�o e Rui de Paúlo 'Couto, o Brigadeiro Leonardo

" ,

Teixeira Collares, Foi ainda condecóra_do com a Medalha de Dis-

tinção, 2� classe,. f) cabo Dally Costa, por ato de,bravura. N�, As­
sembléia, o Dia do' lVIarinheirº também, foi comemorado. (Ultima

Página).

1,

\ .'

Tribunal .de Justiça· ,dá
placa 'd'e ouro a' Gallotti

Numa cerimônia prestigiada PQr todos, OS, seus membros, o'

'Tribunal de Justiça do Estado homenageou ontem o Ministro Luiz
GaLotti, do Supremo Tribunal Federal, que foi recebido e saudado
pejo presidente do TJ, Desembargador"Marcílio Medeiros. A p�·o-

, l,

curadoria Geral do Estado e a Ordem dos Advogados do Brasil,
Secção de Santa Catarina prestaram também s�a homenasem aO
emérito jurista catarineuse, que I'ecebé� dos membros ,do Tribuilal
uma placa de ouro como Iernbrança de �ua visita a Côrte, O De­
sembargador M31<C�lio Medeiros relembrou a brilhante carreira ju­
rídica do )bomenageado, a quem saudou coma uma "glória de 'eul ..

tura, jurídica pátria, conterrâneo dos mais ilustres, catarinense que
dignifica c enaltece a terra onde nasceu", O Ministro Luiz Galottí
permanecerá em Flol'ÍaI1ÓPOJiS até amanhã, quando retornará a Bra­
'sília (Pági,la 3).

, .

A prilQeira
I • __

-

apançao.
do bOI Noel
Papai Noel, chegou e movimentou'

tôda a cidade, realizando seu' tra­
dicional 1 desfile pelas prÚlcipais
ruas da Capital. .Numa viatura do

,

Corpo de, Bombeiros, o "bom ve­
/ lhínho" distribuíu farta quantidade

qe bombons às crianças' que,
, ap�ar

do mau tempo de ontem pennane-,

ceram firmes nas soleiras das por,
tas e soo ·as sacadas.

\

Preceüendo seu desfile, Papai Noel
foi recepcionado pelo Prefeito Arj
Oliveira no adro da Catedral, Me·

tropolitana, que lhe entregou
\

as

cl�aves da cidade. HojE pela !manhã,
Papai Noel estará nOt Ginásio dO;
Sesc distribuindo presentes aos fi·
lhos dos servidores da P 'efeitura

.

Municipal.
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IM DE ItR· ,RA
Neste f'iro ele semana :s'.:1 ,pO;1' �í,

, I
pf'lo sul. ('.0 Estado .. Me mandei em di-

reção de Laguna, parando onde via urna

Lima pr.isagom, um mar, um verde p

cllr1i:')etO t0c1!a i:l incriveí natureza.

'Da esírnda já Iatei - e todos já
devem estar sabendo. Está excelente,
muito bem sinalizada e c uidada. O úni­

co problema é que os locais por onde'

se passa silo tão bonitos, que se perde
olhando. Em consequência uma pro­

vável esbarrada, Ul11 grtlo qualquer. O

negócio .é\ não o6rrú ml1�to e pôi' os

olhos 'en� 'tt.tlClO (ij_u;e' apa�'eeer, 1)o'r.qtIC é

I.
c:.cmais.

I ir

:,

l Laguna j'� está, cQl1";ecenclo os pri-
meiros ttl}riS1::Ú 'dêste' véi-'&q.. üs ho'teÍ';L ....

.1.·'··.....·1_.
já t�m UJn_' cérto' \m�:vi�ell'to' e Ias :pi�'s'Í3S
.- dQ }\1[aJ:', Gros,so "e do Gi··- sáhado.>

,"';. " ',' :'.' ,l'

f". (lomingo.. ::e.�tavam çl�ej $Is. ,'" , .

A boa'te I elo Ravena ·no· sábado lo-
1- �., \..'

• '. .,.. ,.

lou. Gente ..de todQ Oi sul do Estado ('
'.

'.I daqt(l,' p�'Pi "1�('ló"l'a'fi'l"� "fihl "da bitjta" é
_

do s�m qÚe:· e Ô ÍnelhOl'.·; que conheço
e111 boate, !.'·tl,ú:dga ;'v�tcló: ". './

.

UM�,PJD'tt.IIHl
. Um J!tofll�niin'�1a;' ou' :�éE10r, dois,

enchém ô,lagunense:' oda"luz e do te­

lefone. Sábado falto.u luz' o. dia inteiro

(voltou às 6 horas da tarde) e domingo,
pela m.anhã. Dizem qU'e estão mudando

un.-; troços, que é questão dE' dias e

tudo 1 estará resülvido .. Mas (1 IÇ1guhense
cac\,1 vez mais está de saco ,cheio. E o

turLc;tã tamb'ém. No. mes�o sábado ten­

t.ei fp.lai' prá cá pOl' telefone. E nada

consegui' pois estavam consertando a

linha; Recebi inclusive uma sugestão
,

,

ela telefonista: "É- 'rmlÍs fácil ir a FIo-

r i&nópolis".

A 1101:r DIFV:S'ORA'
A Ráelk Difusora ela Laguna ade­

riu a campanha desta coluna, 1a.nçac11l
no c\omingo: NÃO. D:II: ARMAS PAHA

CR[ANÇAS NESTE NATAL.

'HA VDLTA
Na volta pa'ss-ei por Garopaba. Fica

�: há 20 millUtos _:_ de terra _ do asfalto,
{ entre Paúlc Lopes e Im.bitl'lba, na en­

trada de Araçatuba, .JUfO que é dos lu­

(_;Dl'es'm3is bonitos que\jú vi. E é'legal
.

que continue assim, primitivo, ([IJaSe

I� llnYl 11cleia de pescadores, A gen�� nào

': sabe onde come.ça a cida-de e onde aca­
.

b3 a praia; tudo é uma ..Ç(}{sa só até

subir o mcrrinbo onde, ÚO alto, exis�,e
u'ma igreja :mtiga, U�);la ladejra, um

casarão col.onüll e umas casinhas, tam­

b�rn an1:i�?,':11s. '1'uclo bl�aifico. Mais adian-

te a gente dá de cara. com um verde

:, enorme - hemenc1.o pasoo - e, lá em-
, . .

'1· baixo uma prainha. de uma água lim-
I' ,

I '. piela 1ncrível.
,

r outr�,O�:l�����:n�o��� J��::i.p.��1ns�ru�·c�1�.i ,

',. E aí G:Jropaba perderá a tranquilida(le
e as pessoas que agora procuram o

� lugar. São hippies' - posso-os cha:mar
,

�

1s.sim? -

f- pl'incipqlmente ele Pôr1--0

Alegre. 1;;11es �lcampam no tal pa,stinho
ou pedem mOl"ada nas casas dos pes-

': cac"ol;e,s. E fotügrafam, filmam, e .escre­
�. ITem t'tld;� que ê'rrt,\ tudo q,l:l,e eui·tem.

Podem crei: que é o maior b�rato. Mas-
.

\

por enquanto. digo que é para, um de-

terminado tipo de gente. E seria legal.
que con'tinuasse sõ'rriente pa.ra· esse

I . "

pessoal. .

'. .

.

AS VElE
ham A�a;���·:c��g�1�:�';?:��t��::iC;�� ��:� \.
prias C�,8 Jornalista seirí, responsabílida- I

de .. O que acontece é que procuro in-
'

:.1
f -1"

I.
I 1"onl)a:f' 50 ire de,term 111 JC!JS assuntos (O

1IUo-Sào P;:liuilo que '� catarrnense está .

por foral As vezes o Iulano caí +nurn

paro qualquer única e exclusivamente
, .

por Jalí a de »v'so e é por isso que digo
coisas que p areccrn doer. Mas podem
e, tar certo que é para 'o .bern. ,�'�pero ·1·
que sai'ham do que estou cUzcnd0.,.

!o " 9ClAMl
10 tAV, LCANTI;', .

" ..' I ",

'0 P1'ogr::tma· Fláci(') Cavaleanti está" ! I

ü;do de m,::l] a pior. DOmiI:.go pE'td� uma, i I'ho1':l ven.do �lguns qluadTI�� do. (f.ito pro-' i.
.

grama. Aqllele· negóciO (:e jú::_'i s�.fisti- :1'cac\o X júri popular estú' de·' dOér. As I' Ir� ,�so::.�j se o.fL�lc�,�Q.1dO,· 'idésnlún�'ecatn- I

. dO', vulgarizando coisas elue, poderiam �' .. II
ter ,,1'lgwm' V'a'l"�'r en'fi'm'b 1", mostran'do a

'

'- , " I
l'caliclacle c�.e um negócio <_. (á . tele:Vi.são
- qu,:' j.ú deveria tér evol�1Í�o paia um

� I.�' '.. ,.' ,:. ,

gt'3 t1 be'l)'I superior. Ê por' isS'ü �,que pre-
firo (), Chaàinhn: faz .unl progi�al11.a: r;le.s-
p ['enLenci'oso, para o' povo e cq!Ttum:. '.:
c<.IncLo paC::is. Flávio, ao contrá�io, (Í,l,i'er / j

• ; , • .�,", 11

lazer um neg9clO pretenClOs.q, ,pernOB,- I 1

tico e que �caba ..

carndo. ?UJ1Tl'·\idíC'Ú16 �I: .

total. Aquêle quadro' "Co!,lficteÍleia�",
'

quando entrevistou o homem que' ga- .:. I ,

nhou CrS 5 mil'hôes ,foi de Hm� ínfe- ';
..,

.

lieidade incrível. Tentou co.locàr .. ·o ga- i

r._hador numa condição quase ,EühJll.uofi.- 't'
I

1 •
'. • I

'L(-

na, mostrando uma burrice -. 'do ha- .• I

mem - que não existta. DigaLse.' d� pas�:
1.

sagem que o entrevistado saiu"':se·me-' I

1'hor do qUe Flávio Cavalcanti.
.'

Ma.s. r
q lll::m não sai?

FOI .INAUGURADI
Foi :�auguradq há édgups dias um

flinperama na rua Trafan� 'áO' lad'o· do
I ",

Roda Bar. Todos jã clev,em ter. bonpd.o
conhecimento, mas a coluna aqu:i f4�O
pocle. deixar passar desp�rcehiclo,.· pois
é mais um tipo de diversão p'a'rá o 'fio­

ritmoi])olitano de t0das os id.ades,

j J·-,�tIIE'O.tl OM-ttM
t11'�gO�l . onteh1 1� Florianópolis ó

compositor e cantor' Luiz .I-Ienriqüt>. (

Veio revcl' a família (fator principal), a

cichlde cLlrth 'lS pnüas e :as,' batidas _.

"
,

l11Lüta pinga. Veio r(?VOl� oS' amigos e

se in::pirar. ,
•

!

Luiz HenrIque mora em· Nov�
Iorque mas j<-lZ shaw por toclGS os·' Eso'
bd-os Un.idr.:s, Já está há cltlRS semanas

nG Rio onde m1lltevc 'contato com, a"

P'Jri11ips pelI'a uma futura gr::wação e

divulgação c'.e suas mais· recentys cO'm­

pcslções. Aqui fad1 um .show com' dire­

ção de Murilo Pirajá e com .(J partici­
püção, de todas e'S suas :rmã,s, que �ão
)'1lLdi ;:'\ s.

.

E ficará p01' todo o 'Tcrã0 'f' Cama­

ncl.cntrq.

. O 'EII0 VEIO
o vCl"ão veio p,,tra ficar. O' calor'

está incrível as praias cheia�' a pis"
,

.
1

cina do C'(:untry s'llper-totada .

e curti-
C:issima. Há, 'ele vez enfiuantb, mhâ bri­

sa' - 'do sul ou do nordeste - mas.é
, , .

passageira, O �.;Ilor está aí mesmo e o
1 •

/:.

negocio' é pé no chão, pouca rOtlpa;.
m.Ll'ito mar c a cuca a m.::lis

-

vazi.a
possível. Esta é a ordem.

*'

,Fób:ríc,à a, esqU(H)J1�(JS e M:adei,rds e:fI1) ge.roil I

Motr1% - Sôo Pedro de AkôntorQ
. J

:Filia't: k. ,M,ox $.(:'h,rclun.m, 976 - Esh'e�t() - - f'�olis. - se - fOlne G)'13 :
.' 1

1 Madeircun.eftf(:) de pfnho e 'te:i, port(J� tra:bB'lboitos,. ,otG"l"i� '•.

rom'uns. JondG� veaet:i·O'�A'5. ripo Ví.�,ro e O,c'Ob(lme,B�'os d, mQd\eilr:�1S
em ge/oir. SOQ141O$, tO(,OS e PQrq'uet. Kremer possui mÓlquiiMs e,s"cio ..

1\ .!

lixados .pa,ro �fio, Setr(J6_CirJ;fdores c.om dé"tes de ·�·íP1A-S. A úlnk' ,

na PrOça. Kremelr 1/ Ci,�. l,d". ,°9'°,,0 r�.y:e,f)dendo 0.5 f,(.'J'AlOSOS p,rod�do.s
,or�lnhos, telh,as, tt.M� ê "",nliP1QS de ql.Hltqwer bitofo.. 1

I 'IL� fi '-'Yi n. ji(. IÚj I j·-d'hi., :i'( ô_r ri"'j'··-·,;aij{ i·J..rç0'Tjir'"
.1

I
,

, I

..
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Com vári.os pi·ocesso.s em

paut.a para análise e ap:r;Q-jL'

Viáção, dentre os quais se

-df',staca a autorização pHl'3'
funrionamento da Faculda-

njíí-"'T-ii.ii'(";ííiííI�íiI1j��:.l��.!iii�'��)�.,�.����ttr�r_��·�t�nm�s�T��i.�iilm�i�,�t�.���••_iiiiiiii 'iIiiií:·ííii.lii·.._,j.'·iiJJii.miiíiJ__iijjiiiiijjÊ_'iiiiiiiiiI'PI1iiiii� �'·.íiiii·__• w iiiiiliiiiiiii_iisr"wM!m�TiMlil!iiiW'.]jiiiii.!'lIiíiiiVJqWiiiii iiil�lii_iiii·wi.iiIMP�"__••·iiiiilii?..' iii·.·jiliiiiiiiiiii__iiiiii_iiiiii__iiiiii.iiiiii__

iiil....1
'iIIM ,\rlf' de Educação de Chape-

\ .

-

.•AS-E.'·:
_. .

.

..... ..,,'
,',

_ ... - -
---- - i .'p,.a.: ... (

.

'ii CÓ, estará reuuld.o hoje

I' au ...- ,S.i,.'I.e Catari else de
\

:! nesta Ca,pital 'a ComissãO

.

.

·S.'e'.,'.•·t..•
'

��. ·el fSer·v·t"ç·os- es'plec·t·al·� 'I, de En,<:;irto Superior elo Crn-

. <
• �II a selho EstacluaI clt' Educa-

__ O..
,
ail.ilt--ãe C.Jarinense .'Ide

.i

ção.

.," .

!' Posteriormente e s t a r á

Limpes2 reunido (} Conselho Esta­

dual de Educação, que rea-

Duas ·Org' Biz.�ijes ge1l1l1tlament caiarinenses.· lizará seu últímo' encontro

R D d ta 3° d I 6 F I·' se
dêste ano, já quê a partir

'" eo 'oro, • ._.. an ar sa a - po IS - to
.

do dia 20 os conselhe�l;f'�
������������������������������ ���������"a:�'�.�.�••�.��M�I�������������������I�l, inidarão férias coletivas.

i ':
'O 'b[Umenàu'e��se C11.1e, por motivo e outro, não

I J (1,€'5-:'€. à praia, encontra no R:io Itajaí um alívio pro

� ',1 óalor .que chegou c est� incomodando pra valer. O

oonio de' 8-tl,COn'lTO dos bannistas Iluviais chama-se

I . ")p'r'(1�'�ha" e ali repousa 'o �eiho guerreiro (a Carcaça
. I.
:) :(l.ê�e�.;'i,0 nàvto Bh���e:m4l'Ll; Motivando a paisagem, dorni­

"j ,n�. tJ(1o.á· .d.0 a1to, surge o r.ecém-in:a,ugtirado restaurante

" ,1;q,i]_ili�0 "Moi:rrho do Vale".' Po.is. b'e�, na "Prainha", a

� 'I" p'ed-�d<?' dó ,Coi"po' dte Bo'mbeiros, a Prefeitura' cdif'i'cará
.. ! I' ,'w;n. p�C;lueno Pronto Socorro,. A medid.a vem na hora;
; I \ 1)9is ��,,!t:echo �ltilizqdo para· banho' tem levado muita

.

I I' .g�lrit.�:-' piJO beledéu.
.

"

I, J 'ó,LEO':F1RME NAS, PRAIAS ....
:, I ".' " V'ive:;QS u�� mom:ento em que a palavra 'poluir,ão"
'i' ·impõe-se na ordem' do diq. O último '''Pasquim'' ataca

'!l 'd�, i;,a�lró.gb erri: cfuélSe ,�ôdas as' páginas, A sujeira que
.(. '.'/' ,',.' "

.
.'

.1 é' h!lç�da (;0 m31�;Tecebe também oombate d,cs jo.rrlajs.·
. j{e'c�rli�n�ente 'foi manche'te ° navio que merecida-

.

.., ,

i , >'l?-�fite:� 'pa'go'Ú .

el'eVaél'a· Ín'lilta por 'havei< lançado r'lo .'

.� I pÔrtü./grande quantidade de. óleo; E um detalhe: não

há'; pt.ab que escape ao incômodo "suja-pé". Mesmo as

11 i fn'�is 1�o�a;4as, q�.q.se'. Sem viva-àlma, .. do Útoral catari-
I

.

.

.. ,
.

�'''I 'Ú' r"
:

[ Y'O- '; ��������������������������������_�_�_��I'

G�rv'sio Luz

VER'EAOORt:1 AJtJDAM' ACAD-tM'iCOS

O aumento <las annirlades da Universidade ele B.11l.

rnerr.u provocou reacào na eSÍlI<l'lnbc!,J. A (fixa dr. ifls­

C'ric;�o subiu na base dr 80%. Para possibilitar a rc­

�tl�ffio 'os vereadores pediram ao Prefeito uma suple­

mentação de verba para ,o estabelecimento de ensino,

ILs'Z'inhCl O'l:Vitl e :;lPÓS contato que manterá, no C0rt'(,J'
.

desta semana. com o (�oVPrfJa'rtot Colombo, achará I.unn

so',M�ó. para o caso,

,,,�Me·.t:'I:tGS NO, R�O

" TUDÔ & 'f�DOS
� ·"1 j

.

bai .-1 r« t 'á "R f'
. "

. Nü 'nn, do aarrrorto \r3re a, surgir o; .,e.:l.lg�:o .

Um !'iozi:nlto. convidativo, banhos de cahoeira ,e,' pf>.la
m�11) do homem, já pORsu,i área coberta .�'an.itllHos, ca­
hinar, ChllnaSl[llrira,' cancha de "hoceb", .estaciona­
mo i11o bolão aéreo e trapiches .. Inauguração; sábado.

'!' A Arena'manterá até o dia H> reuniões perma­

není es. N.'.quela data, encerram-se as Inscrições de

(''1-1<1;::15 para a renovação (ln diretório municipal. Local:

Gll,d';( da Colina.
.� O MOB através seus lideres n50 esconde o

, •

J'
, '

lancnmento de dois candidatos ao próximo pleito .. Can-
diicLti o natural, V8!n trabalhando há tempo, é ó asses­

sor �;('onôffilco do Prefeito, Félix 'I'heíss. ü outro, que
tem eleitorado firme, o deputado Jaison Tll'PY Barreto.

Na Arena' muitos os nomes nada de 1'Iositlv:d atê o
, � J.'

insta�te destas linhás,

Hospituis da cidade poderã'o cortar ·atendim'en-.
to. '·10 tnstituto de' .Previdência .. Hã mtütos meSes não'

, .

reC(�0em elo INPS. OS representantes dos nosocômid;g

cncc:ntrarmn-s�, ontem" com a Superintendência!\ do
Instltuto,

>,. Já funcionando nos· fundos dó éinerarna
, .' .,

.

Carnl;oriú U111a, nova' casa noturna Chama-se ,"La
,. .

,

,

Ro:nc:",
.

.

'" Apes3r' da insistência do reitor Orlando Mur�
pby_ que viaj;;l, co�ü�:p,temente, a Brasília, o reconh�­
cimento da Faculdadede Economia, a� q�le tudo ihd�ic�,
só ó('orrerú em jaÍl�iro, .

. 'r" .',

* Uni talento jovem no' artesanato (saiu d,e uma

expf.�jç'ão),� Guido Heuer,' já engatilhou entrevj$t;a tOm

.tl NtLlipe BGC. Talv.ez ainda para I,esta S€'maru-l. ,�.

,
' , ,

.). \ ,:
,

.

i
-

"

.., , ,�

I. �. ,.
.

...
> ,

.'

,
"

,}

i·

'I
,

.\

'.�' 'I

. I

';

.

i l: \ \
"

Multiplicar chaminés slgnifica progresso fndustriaJ
o Progr .\��() ,',p r� '1�tr; r.ll n tImenta 'o rp f�"'i' �-. ,�f0 de' 'trab,:1. \; .

.)!

rnajor rnercado 'de Lrab'a\lh�) significa rnelhor patlri1o' cIt}· VIda
{

- ,

'_ rneUIOf padruo de· yida siZUIíi '(�J, bern estar, cultura ,e progresso para todos,.
I '

MAl

Sempre p:esente n;lS grandes 'reaJiz'ações ido e$t�do
',H· ., __

....

DE DESENVOL 1,1AC·IO
J

CATARlNENSE

em

l I

(
.

.. ,

Eslu an rs
estagiam
a Sad·a

,

,

Atendendo sOV(' itacão
Curso de Secretariado do

· Colégio Catar inense, o .\!'-i-
ce-Governador Ai.ilío Ji'dn':'

I '\ ,. r'" '

tana: proporcionou a do�ê
alunos daquele estabeleci­
"rnento um estagio 'de três

di�s' no. parque lndustrkil
'da Sadia �'j \" emprêsa da

,

qnal é Diretor Pl'8.Bide'11t;y,.,.
'. AJém das passagel:s ".aél-e�;s:,

"

"ó índústria! Atílio FO'nta�):'f , .

.,

I ofereceu " estuda de .três.
,.

.

.' dl:as no Hotel Concórdia. e ,

. : ·d,.et'erm,üD.Óxt aos diiretores.
',"

.; da emp'rêsa que pro.1_:>orcio-
-nassem ·ao i grupo visitante

:; a'm:pia visão. de todo, o fu.n-
.

.

i" donamento do' complexo'"

indw;trial, que é. o . maigr
do Estado no gênero.

o.� estagiáI'Jos do CtÚ"SO -

·
ele. Sltcretaxia'(to ,do CÓlégi,o:'
:"cât�tinense, 0,úe foram 1:8-

cebidos n� Aeroporto: de

'Concórdia p�los diretores

da' Sadia, mostra�:Jm-se' im­
pres.,io.ríados com a produ�

·

ção da Sàclia, eluprêsa que

congrega 1.206 empregad-Os' .

e abate 850 suínos e -

25'

mil aves' diàriamente.
· .. �

;\

DR' faz
j'

ser
)

e
\

Corn a entrega' ao trãfel�'
go ·do trecho Palhoça-Trevo
dI" Barreiros, da BR-10l; 'á
Sf\cretaria da' Fazenda 'de�"
termfnou o e:ncerramerito
d.as atividades do Postá

11.1;.)/'
\
I Fiscal J) a Reta de ImarUlm.

em Palho�:a, A informaç}ío
r· �",.. � .. - - ,.... , __ "-.. .-' . . .- ...... !, .�

'iII' ....,��';�

f.oi presiada pelO DÜ'etor

-do, Sérvjço t dé :Fisp:a1ização
(l� Fazenela, Sr. Lanvir Bm'­

ceHos, ;ldiantando que em

. vista da canalização do
l· i.

I

tráfego pesado' para ,a

DR-10l, a Secretaria da Fa-,

zenda e.onstrutrá .
um nôv9:

pôsio d� fiscalização lla�.ue"
,lil roclovia, nas imediaQõe,s;
<ie Palhoça:

, .... ,.'""""'1.
'

,�

': O Sr. 'Eurico Hosterno f>oi
. r.eeleito para o cargo de

'presidente do. Conselho de

Administradm es da Bolsa

de Valores, fic'ando a viqe­
presidência cOm o Sr. Al­

cino NliUen da 'Sil'Veira. Pa­

r? membro." do Conselho
foram escülhidos a Sra.

Mada· .da Conceiçiiío Gon­

�íl�Ve..� e o Sr. Eloy Strnve,
ê,st.é representandD as so­

ci.(':dacles de capital abpI'to.

Con·selh·Q vê
\ .

·Faculdade

DO ,Oeste

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o EST.ADO, Flnr'anópol's, terça.fe,�ra" j4 de d0zemhro de L 1.

;.1

Camar'ã� criado, em viveiro
vai serv,ir para exp�rtação

,
-

Os técnicos da, Aearpeso adiaram marões. Á anãlíse do fundo da área
,

para jan\eiro do próximo ano a ,re�irada "velou boa' semelhança com o local de

dos cal1�arões desenvolvidos àrtífícíal. cria,Ção natural de Haj-ones,

mente em viveiros construidos em Pa- ,
,

}_ ,:rerrovaçáO, da água se processa

lhoça, vi�andD a exportação do l)rodÚto-. ��ray:és do fluxo -das marés, com a ág�
Os caml:\";ô�s, que deverão alcançür O penetrando no- tanque na maré alta por

taro,anho de 22 centímetros já estão' com uma comporta com filtro duplo de tela,

17 c-entünetros e os técnicos, aered;ità:ql O �onjunto de tánques ,é protegtdo das

que dentro de trinta ctiu,s já estarão,em. , Qnct�s\ por uma. tf.,J,pa de do�� metros ele

condições de' serem retirados. pare, ,e�- alt1:lra, além do nivel. do .rnar .

{
-,

-

l " ... \ .. �, h

lJortação.
,

'

N,o prlmeíro -tanque, 'cuja superfície
�

A criação de camarões em ,viveiros é de 2 :500 metros. quadrados foram ('0-

foi implantada em meados de fever���o h:�,cad�)S 3?,�il 'cam�FÕ8S das espécies
rN1a Associação de ,Crédito Pesqnetl'Q de

�
· f�n�eus Scllluttti, -, Penaeus Aztecns P

Santa Catarina, nwna· iniciaÜva,
': p'i'Q� Penaens Brasltiensls." O·, povoamento' foi

neir� n,a� América ,Latin.a. Essá téci;lic� feiJto 'por crustáceos - capturados na Foz

obed,ece o mesmo sistema im;plant.pclo, do Rio �àt���s, <Jt,ravés de equipamento
no Japão, que consumiu 16 anos em, pgs� projetado 'e', c'onstruído por técnicos da

qu;sas. \, ,:, :ACQ�pqSP. "
,

'

,
Para a implantação no YÍzÍI,l.l)O ,�tíni-'" 'O regime' aÜmentar é composto por

, _ cípio de. Palhoça, os técntcos. d� 'Ac,ç:l.r-" :<l'açõe'§ b::üaqr.e�qas,· 9doriJmdas com ,fa-
pese procederam �ev�lltfqnento,s bioec�-'

'

,,_ riph::} de, ';p€txe�' O processo exige a co­

lógico;; da área e decidiram consÚ.qtr.' ,,'lgcáção, de
c

ração �'�m cada dois dias,
as primeiras "fazendas" '<

_

dE? :c'riacão, uU ernadamente com carne
I

de, berbígão,
consti,tuidas de seis' v;veirós;,' qi.\é, pei;,e(:e 1:i::\ço .b9vi.no -, Na fase, larvar 'os

ocupam uma área 'çle 5 .h�ctar�s� Segu�� ,c:ama.r.ões ,se ��ünen,t�m com a1g�s, mic�Qs-
do a;� ;experiências", os é�mãrões ao§' seis. ,ç6pioàs" encàntr�da.s tnâis facilmente

j I I
< �.

� \

meses devem at�ngir 22 ceÍ1tímet,ro� ,<:l,e' "

,nos' tanq\,;e�;'�,pnçle 3;' ,água é mais chl,ra
comprimento" o que não', está" aQonte-í I "'d,O qtie �o ;mar...
cendo ,com os nossas, \. POJE;

. está' ,edm � : " "'.' EXEMPLO SEGUIDO
� '\ '

�

t � \

apenas 17 centimetro�r. O proces�o' 'ca.t'R�:�
rineuse foi iniciada em fevereü..o' e' no'

.;'
r .I.: I

pr6xiíno mes, deverá ser tealizacta' a.

primeir.a retirada dO produto, � ,'que se

constituE' ele ,35 mil 'túlidades" '

A TÉCNICA

y!
"

Os viveiros foram co'nstruidos em

terreno de fundo lamacento - 1000" to ,,.

mangue - que oferece fJ,.S rnelhQres co:p.-
dições ecológicas para a c.ri�ção dos oà-

, 1

!

,

Para'� iealização d-a eÀl)er;8ncia, ,-

pioneira 'na I' Ámérica Latin3 os técnieos
da Acarpesc atlot�r�;n a tê�lJ.ica' jàpórie"
,S'a: e serViram ?'e, 'e'xemp1o para, o� �8Ú-

,

éhos que,' já :ctésenvolveram pl"ojetos
pgra, a- cl"iaçáõ altifiéial de camarões

E� .. Laguna," a. pompân,hia Souza Cruz

�á r�ser�ou tyqm ��eE\ de 200 hectq,res

pf1l� a' irpf!?l�l;tÜQção" de ,criaç'ão ariificial
de, cari1arões 'ew

-

tanques.
•
,r •

,/

A Assoçiação de Crédito e, Assistêrt·'
eia Rural de. Santa Catarina já:' ihscre-

\
'Í.

� I •

veu cêrca de 280 engenheiros agron6mos
(-que dispnta'rfio as 40, vagas er-�stÉmt,eR'
para o Serviço de �xtensào ,Hútal'� sef

eu..rnp'rido no E�stado no p-r6ximo n.nt�.' A,
infonnaçao foi :prestacla por fonte da

lSecretarla da }_g:r'loultura, acrescentan­

d.o. �que tendo eni vista' o grande núme-
, • � t r

TO ,de' jnscritb:s,.x para _,in'gresso nos qua-
dros qe Extensie)Distas Rurais fi. Af'R-

,
"

� ..

'

're<::c prof'f;'ôerá '11m rjg-orosQ< testp nA <:;e-
J

lfYão e��., o:;; (�f.\J'Írl1(ja:l os.

I,CAIXA 'E'CORÕMICA FEDERAL - CET
f ' ....' /,

- Filial de Santa Cat.arina...J.... "'.
-

..

'"

�

�...'" J' . -

_�...

.

'Leilão de Jóias' e 'Mercadoriàs
'

,', "�,
No dia 18 de D�iembro ,d.e: f97?, ',� CAI�A, ECON6�I!éA F�D���AL - Filial de I

Santa Çatarina, fará �(,:llizar" no ',tlEdar t��r�o do Ed�f[c'i�ede, à PI""lça XV de"',
Novembro, com jn'cio à� 9,30 bóré;1t)" o

I

LElI�O PüBI",�CO DE J6�AS E 1\n�ne <\- .'

DORIAS com prazOs cO.íltTatuàis v'cnddas em l1l'çl� Novembro de 1971.
"

, ,� 'I.." , � .._ y
I

OS' proprjetsrios 'd:.'E JóIAS fI: 1\TEJ:,:tCADOPJAS poderão rdotm'ar e resgatá-lãs

I 3E' 16 (dezesseis\ }Ior.as do dia, 17 dfl p�zejnb;o d�' 19)'1. '_
•

-

I

/

'17-!!!:_- -, --- . -------, - _-�-'.-- _t=�-:=-L= , -.�-:;;---r-_' ,

iiiii " '..,'

i }�-et�etaria dos S,r!rviçô�_ públic.os �,: �' ,"
' r '.,

I >" ,!rl'rUT'ESC - ciá. CalariReÍl�e �e �elQCOIll�icâ,ões
... (, ....

,

AVISO '1

'. C'0TJ>sC ;- Comunica �o� seM�res ús'�árlbs dos servu;oS telefÔnicos, que .: ' 1\)lc1{\des !€�"'!ente[, ... NqVEMBRO,: .permanécer�o na, r�clê bancária, até o·'

P'110, dia 17 c\e dezcmqrp: :," _' ," '.:
I \ I

�;{}H::ita-se, pois" q ('vmp�eensã� dos mesmos;, 1;10! srent�dd'l de efet��rem.ds· pagrl- �
4 t;"-<'

- �
� � �,

). �

, l 1,S at� ess. da�a, ur;n.a 'Vez g�le a partir, dP dl� 21�12-�,1, OS telefones em débito,
'

sujeitos ao córle, i I

. ,

-

--- ---

f � }r;::tf� �'it" ti" I) 10:;­
,

�

!�

III �
I

i & Cio, LIda.
,

, ,

, "

I j l

"

I
•

C

•
\

I � 1\' I' -
.....

Agéra em dois endereÇos,:
Rua. CODseUieiio lIalrai. H � Ique 3522

I
I

f '...
\ j _\ , ,

\

\ ! ...

Rua Conselheiro Nalràí 1
17 � lone 2690 I

t '7'i)� (!(' couro; ca,lça<l'os, e� gerol,l , artigos parQ �stofadores, i I
r t:olà�, Postos, .Bots�s, 'artigos PQro-"5�patei'ro$ e,se':" I

� ,
'

, C \ I 1('" h·"t' t":".:i di. I I
',,J{ ",-"'1\\,, .., .. _" Ir....,,\1;U':Ú)! o"g�s, .C u e e UUOs.os emols co ço""

Icios da linha São Paulo Alpargatas S. A.,
'

',/ I

'I
'>

I;
I

-- ��� � �� _.--
,;

a,m :Coqueiros
I •

Vende-se .'

"

\ ')
I •

,
I

l r, fili'O tfn'
lf

Área de 9001112. Muro 'dé arrimai' benfeitorios supeH�res a

..trinta mil cruzeiros; frente, pard o mar 'com praia particular. Lo-

III .

cal exçelente. Melho_es infQntioçõe� �elo. telef�ne 4673.

���--------��-------�--'_----'

J

re-

(
\

'

. ,

l!/V

:U
"

aI
,

),' �
�I '<G�

" '
,\

/ \ '
t .,

o Tribunal (ile' Justiça do.'
Estado em sessão soleh'e{:e

,
,

presentes' todos os seus' '.

membros, homenageou oú-:
,

, ' I � � ,

tem o Mintstro. LLl� Gh,' r

lotLi,' tia I Supremo Trlbunál
Federal saudado pelo pre ..

, ,

'sidenLe do' 1'J . Dcsembar-
, '

gador Marcílío �ll;deiro.s.

o Presidente, e êste veio a

renunciar, no curso de sé­
ri 1 � crlse institucional que

, ("

refletiu llO, :pr�p1'lo Supre-
, 1'110, ,S. Exa. vQLtoll à. Pre-:

-sidência, coroo .Ministro
mais antigo .contrariando a

. , "

opinião dos; ;j.l!e sustenta-

suas idéias e os seus arguo'

p1e.11l0S '.são 1 rans.ui m"IlIJ,;'

em votos ti ,.CÚl'drH),"",

• � , I

,

,TRADIÇÃO F.

'Jll!X;O�Niil�Crl'dENTO -,

l"t � ,,' t
'

Saudado também pela'
Procuraooiía Geral do Es-

) •

..

t

tado e pelo OA8-SC que, " ,

recbnheceu no llOlperw;:;tl,l-
do' "um grande ojIÜZ,' pela
'ifuénsa \

cultura jurídica 8
" lrumanís tlC"" Ulj1<.1' na (J ln é'-
�

� ..', ,1.' ,..

" í� '.1 .do I LU' a outra: pela
.

' "

dig'liiclade ' presente em ca-
,

.

da" julgadc' Las grandes e
, ,\

�l)úlJx::':'(L,b, tl�leswe�; pejo
'caráter reto e nO;.)1'8: j)el;�

claq LI f:' la

nunciar.
,

represen­
sem afli. CORAGEM .li:

BATiúcrTrSMO :,
,

. (
Ide ?anta .Ca-

.1

" �
.....

,
,

I "

I'

o

Ministro Luiz Galotti como,
I"

ri clica

deria agrávar, ainda
j;1 crÍl � a si1 nação

,
'

nal.

Mimstro

sado ,em

• � ( 1

Julg�p'�nto. de

"habeas,corpus

. '

: .

,

"
'

. , ,

�\ " ....

\ .

,,'

.
"

',,-
'

, "

", II'

,
"

"

, "

, .
.

\ � ,

,
,

,

,. \

, ,

I

•
� ,,' ,! '"I} I _

) I
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'

EMPR�SAS ASSOCI"D�S! BAH!'A .. Cjmen\o' Al?tL! S.. A '. CEARÁ - Clç), Ceai ense d� C'l11e,�t0 Portla';ld .'E:Spl�ITO SANTO-ltJbira,Ag, o::-llldustllal S A .• GtJ ANABAHA Clil Na­
clonai de Cimento Por�lal1d • ,Cip. de 'C IIl'tento V{lle �o Pa,aíba • C,a de' Clrne,)td POltland ,Paraís� • C,a, de'Clmento Ro,tliIl,1d BanC)so .,Cta Carioca de Cln�'el)t(i Podlancl "ilJa" Cla de
Cimento POltland Galas. CIa. de C,mento PQrtl�IIP �Ivorada e MATO GRO�SO -,Cll11ellfo·ltaú de COILllllbã S /\ .• MINAS GERAIS - Cla CIfl1él,tO POl tland Itau' _ Cla. Cimento POlt!;JIld
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SaiO, em res anos
, '

o Presidente da Corníssãq ���ut,j,:�
<

•
. I " , .

para a Oonstruçãu do E:s,t:W.io, (i�ner<ljl.
�.

I i
. '. :, I. .'

.

Paulo Vieira, <la Bosa, ga,r�'.ltiu a. ':iJIu:p�,.,s�
.

que o Esiad�',u E:s'p,Urtivo capaz de redímlr
.
"'; ,

o Estado perante as demais unídadés dá.,_
Federação, poderá estar to ia,lu.!.,nte ,c'onc:lW;.
do em três anos, incluindo d�iil1itiv�ent�
Santa Catarina. no calendário esportivo 40

• ,\ '$" . ',0
• "I"

h... robot - �'rall(le paixão nacional _,. e des-
.

,

cobrindo nas suas pistas, de atletismo os

.'.

C"I.lI:l.pCÕeS do esporte amador, alimentado
Iplela vigorosa juventude uniVérsi�ria,.

I Com descortfoío e bom senso, o Presi- .

dente da Comissão, que já deu a comuní-: ,

-r

üaüe sobejas provas de prorieíência a.d�J}i. �::i
nistrativa quando governou' a Capital; do: /' -,

,. I
"

)'

••
I J\

I,;�tado, confirmou a Trindade corno. o local

tksj inado a construção da. obra" conside­
TH,UUO flue o Govêrno já adquiriu áI"ea, de

,

ternts. ten�a.J�,lanou·as e. cOI'jug'ou-as a·o

tcúeno doado l>elâ. Universidade Federa.l de

,Santa Oa.tarina. Num regime de integra,Çlã,o

.,

G(n,�.J"np·{Jniv�t·sidaqe. 'o Est�p.i.o Esportrvu
� ;U:.'�illá:slo Ip'��' a' pr�tica de modalidades

. .'"

amadoras poderão despertar urna juven..

. .� t :

. { '. � '" '

tude .já des�ostunla4a ai cultura do físico,
como 'fator ínestímãvel para a manutenção
da s::tl�pe ergâníca f� mental.

,

Santa Catarina. conheceu em outras

épocas, erêmeras g'lótl.ps esportivas, empe­

nhaudo-se COll1 seus vizinhns do Paraná e
, ,

. . . .

d() Río Grande do Sul em, memoráveis
, .

, .

. disputas qu� colorlam as tardes de dornin-
/

,g'o no Uli'iJIutiano estadinho da rua, Bocaíú-

va. No Últ��O ano em que a CHn patrocí­

I1;OU o Campeonato Brasileiro (te Seleções,
em 1958 Santa Catarina venceu seus vizi-

. '.'
'

nhos do sul e chegou as finais 'da, disputa,
sentlu eliminado pela. seleção de Minas Ge­

raís, Estado onde, anos depois, LUU majes­
to�o estádio projctaJü, definitivamente �cu

nome es,portivo.
,

DiS!jJJondo na,' Trh1dade de uma ár.ea de

iI> !

..
'

,
,

,

I'
1.'" ,.," .

Sem dúvida, enl: última instâl1Ci�� ':ç)';que ., :.nização e Reforma Agrária; éj portanlo, uma
está em jogo nes�a ÜllCl:;Lt:...VS,· 'U9 :f'e-,;'a�a.�- :' / provid.ência digna .�o amparo geI"8,l e mui-

Llatl1emO rural, :pa�tida, cio ·Mi.nist�rl0 ,d:a :' 't6 e,s'pecialmente daquéles que, fixados 'em

/.g. icuiLw:,a. por i�t��l11é�Ú� do I���A:�,.�&�. ',:;:' t�rtia�,;' c�tiv�vejs, d:la' vêm e��raindo oo�tj apenas conhece�' fl.e'lmente o pf:ttr1mÔ.QlnJ;· ;i IP'J:'ó''pl'�OS recursos. Ué· fprOSpel\lcp.de.
•• � f '� '"

•
I. .' ",� ':.� �:'. �

" • •

\

�.t t r f,. I
' ,

m..clOnal comprtenQiú..o 'niO ,valut· ;clU . S.IJÚ1' .::,'. ��ê�o"que .1Edo no� jornais, vindo daquele
. .... �� ....

' \ ,-: '." :-_
.. l .

�

bi asl1eil o e, patticulaJ.'ti;lente çl.as ter1'as
.

órgão cio. Ministério da Agricultura,: não

cultiváveis. e111 pl'óvei'io': da �éohonlla � cJ.o
";, pode deix�' de interessar a quantos se1n'

pais, É também o)home� do cam;Oj Pl:Ü- 'p!'é hájam confiado nos grandes destinos

prletár�o ,de áreas ruJais,� ou la'v'r�d9L' .,,0 ,';. do B;a,sil ê�tia i�fluência que' neles exercerá
.' I : I. "

c::::':Ôl'ÇO humano à.plicado,a dinanlizaçãq q.às
.

a expansão, de sua economIa rural.

r.ktuezas do solo -?roduti;vó nãO', .�� '.�af-el·e .

o homem do campo andava, :po!' assim

ex.alarnente sem que se .possuaili iilfortna· dizer, enCIJ'egue à própria sorte, até que U111a
.

',-

çües precisas sôbre a produtividade, sôbte legislação sábia que se conta entre a.s

a. G;x:tensão, 's�brê) a re�lidade en;fLfú,: das mais belas conc�i)çõeSt do,Q-ovêrno do' Pre-
,,'

<Í.rc3 s de que se espera extrair'. a produção, sic.;'0nte Uédici, o integi'ou nas fÔl'Gas pIO-
, ,

.como parcela a,ditiva aos· índices da, .eco- pulsaras da riqueza nacional. Os que \>ivenl

nornia rurGtl brasileira. 'Qú�r, po,rt�ntó, o elo trabalho .1ural nào cobstitu6ru,' já agora,
comunids.,q.es insulada.s e excluíd.as da pre­

;tdente legislação sOd.ial que �tallto tem

valorIzado o trabalhador brasileiro. _
E

"

'�nsaÍldo ainda nos meios mais �eficientes
,

. ,

para . cons�l"ufr/ tafubém. no campo, o bem

ês�at . s'ocü�l :é: quê ',s� haverá' de, antes de

'tÚdo "

sa,ber às con'cti'ções e pote�ciais do
" .

patrimônio .. ,territorial do Brasil num Sis-
o, .

' ,

. ten�a0N,�c�onal de Cadastro .Itural.

150 mil metros quadrados, projeto e con­

corrêncía já J'caliza,dos, o Govêrno não po­

deria desprezar jamais esta excelente base

para empreender a- decolagem. A medida

que forem.' subindo as obras do Estádio,

progredirão em Igual ritmo a construção
I

da novo. ligação Hha-Continente c U.O com-

plexo viário que oferecerá acesso a, Cidade

Universitária , Dos 0'$ 12 /milhões em. que

está ureauo o emlnreeooÍlnento o Govêruo
� I;" ,

concorrerá com apenas
'

;�5Ú/U, cabendu a Ini-

ciatíva, privada a maior parcela do Iinan-
,

cíamentu. l\'[etade de seu custo éS,ÚlXá

garantída através da, venda. de espaços físi­

cos do Estádio: cadeiras cativas, estaciona­

mentes e painéis de prepuganda. Sem. ipre·

judicar o fl.lld.anlento de obras socialmente
I ,-

importa.ntes, 0\ Estádio devnlvr-rá ,t.OS cata-

rinenses o justificado ufanismo esportivo

daqueles que já pod.elU se orgullmr dessa

obrá de paz e trabalho que é o Estado de

Santa Catarina.
/'

campos •••

atividades promotoras do desenvo.1.vimento

coletivo. Fundamentalmente, oumpre-lhe,
assim ir ao encontro da iniciativa otietal

, , ,

prestigianao-a e facilitando-lhe a execuçáo"
Nessa campanha, a.liás, o Ministério ela

Agricultura e o INCRA não estão divorcia­

dos da' açào pe1manente do Govêrno do
,

I \'

Est�do� tanto mais que nessa providência
se colin1am as metas tampém objetivadas

pelo Projeto Cata.rinense de Desenvolvimen­

to a que o Governador Colomb0 Salles
, .

uedíca a sua gest�o, visando ao progresso

integraI de Santa Catarina, E.m o nos,so

Estl'll1o, 'acreditamos, o ;recadastramento

runV, ,promovido pelo Govêrno Fed,e�:��1: ,te��� 0"'.

<-lo. maIs franca e �tiva colaboraçãp da· Secre­

taria da Agricultura, a cuja frente se en·
, .

contra um dos mais competentes técrucos,
o agrônomo Glauco Olinger. Nem faltará

também li essa Secretaria e aos seus órgãos
espedl1.lizados o mais amplo e resoluto

apoio público, prestigiando·lhe a ação.

,

Merece, pois, as mais auspiciosas ma-

nifestações de confiança êsse trabalho que

vai penl1it-ir, finalmente: a complementa.ção
do Cadastro Rural. do pais, sÔ;Jre o qual

,

se possibilitará tõda a assistência que é

justo se porporc�one ao homelu do campo

e a sua família assegurando-lhes' o bem
,

estalo social,
\,

.

, ,Gusla'vo Neves

SECA, l·LANETAS E ou'rnls ,cousAs

,

A. SEIxAS NE'rto

Urna estiagem de auto .índice - .ccmlol'-
,

,

me WGa· tabela de estia6em elabol'àq.a por

mim faz a;lgw1.s anos, dura...'1Le pesqUlzclS

que realizei lJara detor'minar cetLo:::; ciclos

11 .eLeol'Ológwos, o ,que redwl.dou· na desco­

berta de algumas le':s de i.mportancia no­

tabiliss:rp.a que' não vem aqui divulgar -,
exaüün,erit� {J, 1.5, - ( Z81'O, viI'güla, Wl1,

punto cinco), está ocoÍ'l\endo no' sul do

B.d!.sil a partir d�. la.t�tude de 239 Sul até

:300 SuL Esta estia.gem. que se ãlollgal'á,
conforme já foi por nós divulgado, a,tê

.
I

mania elo 1972. Nào pretendemos ,nestà
,

,

{.�rOlliea, discutir .todo o problema' geOl)1e·

i'corológicu e aSLl'ónómico relativo a ê::;ta
,

,

perido sêco; pretendemos., é informal' que

a, ,':';éqa pode ser dominada Ím�ito fadl-

1'-;1('nl e 1)01" duas mane�::as' distintas; ,seu

controle é mais sinlples que o cont,role de

ellllvas, - (Tlão ]_)l'odu'ção de cllU�as, rnas

,cq'ntrole d::i quantjdade ele chuva ocorren­

te) -, e, cremos não haveria a. inenot n�..J
cessidaâe dos tesliTtados' desastrosos 'da·

l::oLo só UIll r-"_"i'Q 1]' ra CIUt;"""6-·.... -;- �'.,
.

.

\

I

/ teridade' não desconheça que alguém nes·

te ano da gl'aça de 1971 sabia o rnecallis­
I

m.o astrónomico-meteorologicO das estia-
I'

'gens, lVias f�ca pra lá.

x x x

É eomum os cientistas, "�W.l time" como

diz o muito .inteligente jornalista Moacyr I

,

Pel'eirei l1ão serem. muito apreciados pelos

grupamentos de ciencia ,padrão, par cau·

::ia. a.a indê:pendellcia e da ll11portancia das

pesqu,Ízasl que realizàm e que as mais da�

vezes l)ode modificar ,o "facies" cultural

do rúundo. Há exemplos espetaculares em

tOd2S as. épocas, Mas não é isto, O caso

é o seruinte: }'az uns dez anos 'um. c18n-
� .,

tista russo, precedipo de )om,Posos, titu-

los anuneíava como faLo irreyogável. e se
,

I

d8Xa. como o "magister dixit", que os dois

sate�ites de Ivfarte, Deim.os e Fobos eram

s2.télites artiffciais. Por causa de tamanha

lJOba.gens" quasi, na época, um d.dad'Io

brigou cornig�; porque veio defender t.a­

manlm estupidez e eu afirmei que o' tal

sbbio enteildia. tanto de Astronomia quan­

to eu· de chinês, Bem� esperei· dez anos

para \ter fotografias dos dois satéHtes mar-
I

cianos: São ,pecláços de meteoro, - cer-

tamente rEstos do ]j]a118ts, OlJ:ono5 .. De,.

lJU.1S, 11 ;;;. trjJl'es' 'trllawr s&r.:í, C\, da.;:, fotu·

grafias da sliperficie do planeta verme-
/

lho: Todos Ílão ver um mnndo semelhan-

te à Lua isto é árido e crateroso. Depois
, '

é preciso que todos se lembrem que a

Astronomia tem m.ais de 10 mil an-es sem·
,

pl'e foi mal compreendida e até hoje pou­

cos ,se dedicam ao Céu C01U pro.ftllldo amor
.

I
I'

cientifico, Não há nada çie muito novo a

não ser as maqui.nas auxiliares da radio·

astronomia. Até o fabuloso l11.odulo de

orient<içã.o inercia.l dos satelites e sonda s

interplanetárias é 'uma adaptação do �is­
tern.a ptolomaico de Quadrante de loca­

ção ..
E a estrela usada para a :posição 1'e­

f'81'enda inercial, Canopus, da Constelaçã.o
do Navio, é <:1 luesma. utilizada pelos Cal­

deus, para sua.':; dems,l'cações, E há aí um
.

,

mistérjo -- }Jara o mundo c� hoje -, pari,':)

Canopus n;àó é vi.sivel na, latitude ealdaj··

ca. Mas deixemos. Uma, pessoa co:rn ius·
.

,

tl'ução escolar n1e perguntou certa vez,

porqu�� náo usam Sirius. como referencia

de locação inercial. E é faci! de explicar:

Sirius, a:pes�r da sua grand,eza e enOl'Ilne

brilho pois· é a mais brilhante do céu e
,. ,

usada pelos egipc�os como' referenca, so­

fre uma aberração extraordinária, e está

SlJ.bl11etida a oscilações gravitatorias

qeu sat611'�e.

do
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VOU-M�E EMBORA

TRIVIAL VARIADO

Depois de um período de brava resistência às investidas do progI'�SSOI I
Plorianopolts de uns anos para cá, capitulou diante dêste inimigo feroz, I
Hoje, o que se .vê é o desaparecimento paulatino dos últimos vestígios da I

.1'
cidade. de antigamente da�; suas casas de azulejo e da símplícídade das 1 j

I '
suas ruas síngc'as. Acontece que a cidade está perdendo a sua doçura e I, i

depois que desapareceu o Poema Bar creio que tudo é possível,
\ I' •

\ •

Isto pôsto, cumpre-me comunicar às pessoas- amigas, que vou me mu­

dar l)'al'a S,lllto Antônio de Lisboa, onde: sou amigo do rei. Assim não es­

tarei obrigado a assísttr à paixão e a morte desta Ilha de Nossa Senhora
, do Desterro que me viu nascer e à qual devoto muito da minha afeição,
Em Santo Antônio de Lisboa viverei em' outra civilização, longe do bur­

burinho cl.á'. Felipe Schrnidt e das cruéis perseguições elo desenvolvimento
urbano, Quero eSL31' longe daqui no dia e11'1 que forem demolidos'os últi�

:' mos sobrad.o.:; da Rua João Pinto e quando o Cais Frederlco Rolla. deixar

! de existir, Livi'ai-me Senhor da condenação de presenciar o desapareci-I ",

men.g> da Ilha do Carvão e a transfolmação do Bar do Katicips, de sorti·

da e seleta freguesia, em mais uma padaria ou ,farmácia,

! I
Em Santo Antônio de Lisboa estarei longe das marr�ta,s da. demolição I

de cidade vcjha e d.elas....!..nem quero �er: notícia,. NãG lerei. os jornais e nem :'lllescutarei rá.dio e minha rnúsica será aquela dos desafinados violões dos

P8sc8dores em noites de folga, dos quais me tornarei amigo e irmão:

Trocarei q_ uísque corrompido pela,im.poJ.uta cachacinha branca dos balcões �I
de lTlaàeira. e a;pl'endél'ei com os mestres' a &rte e as sutUezas do sábio jô-o
go de domÚló para com êles' disputar 'part:idá's memoráveis. F'a,r-me-ei sa­

cristão da igreja de Santo Antônio de Lisboa. e, temente servo de Deus,
ajudarei o padre a rezar a mi.ssa, quando houver. Meu alim�nto serão os

peixes que pescarei. tô::as, ,as manhãs de bordo de\ minha canoa, em cujo
leme seguro crczarei a bala ele ,canto 3 canto, conhecendo-lhe as con-ente­

Z8.S e as pedras, os atóis e os POços submersos onde repousam mistérios sem

fim.

,

, ,

:

-.

,
'

/

Mar;cilio MelleiJ."os, fllho .

/

�

Construirei meu lar ém Santo Antônio de Lisboa pois a natuteza tu·
� ,

do dá, No mato colherei as paredes' e a cob-erta, madeira e palha que l11e
, .

abrigarão das chuvas e dos ventos. O ch��o será o prolonganl€nto do quiJ:1r

tal, terra fjrme onde p�anta,rei cebolinJ1a e alfavaca, temperos inexcedíveis

para o caldo de carnarã.o que tomarei aos domingos. Com pedras edifica-

; c ei. meu �"'�'ào e na. :relva sêca dei.tarEií meu. leito, A, porta jamais se fecha-

I I ni para que por, ela a (el-iejdade possa Emtl;ar tôdas as horas, coabita,ndo ca­

I migo 110 paláci'J ol1de serei rei e senhor,. sem escravos e sem vn.ssalos, rei"
no humilde de paz e amor eternos.

Es�ou de mudança para Santo .i\.ntônio ele Lisboa. Ninguém deve con·

tar comigo ,para IQaLs nada, t�nql+anto a cidade est�ver sendo desttu.ida nas

suas coi::;as antigas e boas, Quando quiserem, podem, aparecer, Mas ,nãà
me contem, por favor não me contem que .no lugar da qàsa número 13 da,

Praça 15 vão consthiir um prédio de dez andares, Que.. isto jr.mais acon..

I. teça. Se não fôr para me d�r notícias más·) apareçam que serão btmvindos.'
:

..

� <Í :A (;asâ' é de, pobre, mas llm;pinlla e hQspitaleira. '.: :
..

. • t. � ...

-----------�---------------------------------------_.---------------

BItDE

Há wna. tendência no Rio G�ran-
I , eie do Sul em. promovêr o des-

rnelubramento do BEDE ern três

bancos de desenvolvimento esta­

duais, os quais fi.c(iriam vircula�
dos aos Govêrnos pal'anaense,

1 I gaúcho e cat;axinense sob a for":
\
I ma de autarquia finaneeira. O

desmembramento I)orém não faz
, ,

o HlenOr sentido deátl'o da polí-,
tica fi.nance�ra do GOvêtno Fed.e.

fn1 que, ao contrario' de ,estimu­
lar a sub-divisão, tem dado ênl'ase I

especial à, tus'ào, de bancos e á

Govêrnq levar até o campo a aSSistência; do
-

'

Esta'ôo. É perleita.mei1te compl'eens�\;el

que. se inelua o traba.lhador í'UraL" o. pro­

p;:ietário de lavoul'a:s, o: pl'OdJtOl; dos bé'ns
, 'I I I

rl� terra, nos quadros' 'da ativida.de que :pa.l'j
ticipam da luta eÍn l)Í'Ól, d,o qei,ênvqlviméh-
1.0 integral do ·Brasi1·. Daí,': 'preifmü;arinentel
a necessidade çl.e, cón)leçú�. ate ·;quê.. 'po�:t'o

L "J \', '.
I ,,:: • .': \' ,.. •• ,�.\ •• !,

_. (:,

l'iobcrn 0:3 potenciüs de riqueza rur:;tL nurn
. .

'. .' ........ "
"

..:f : ...

.p�1.ís em que, desde rá _longos t�mpos',' se
sabe que, em. ,se,.plantl:lnd�,··,tuciçi dá,,:;,:'" ,:' .Bara ·18S'o não se prescinde, é claro, da

O recadétstÚtl],1��,)t6, 'l:ural;' eril. ,,��e, or� .', 'Coop'-er�çã�o do, homem do campo, que não

�e empel1.ha>,\j;, Iiwtl�U1iq.,:.�adoAa:i", tte' ';�';�ó> .�
"�" sela '->�iíy�ple�;' Pêso . I:UOrto : nQ cômputo das

r� � :t0� t,i�,t,','.; �: i �"� ;r.�.;,,:)f ';}: ,�;� �;�;!� ,'; ,! r ':
'

� , f.
..

( r�.�'-:' :
I. � ,

"

I, ' '.

iO�maçáo dos aglomerados 1inan­
ceiros.

-
(

Este .assunto provàvelmente, se-

rá . discutido na. próxima., reunião

da Sudesul dia 16 que conta.rá
, , .

coni a presença dos Governadores

Pedro (Paxigot Col-oni.TJo Salles e
� , I

Euclides/Triches. 'É de se esperat,
que, a questão do despe�.bl'am.en.
to não seja levada adiante. Como

banco regional, o BRDE tem da·

do provas sistemáticas da efi- ..

I ciência da sua contribui.ção·· ao'

I' desenvolvimento ela área e não há
. /razão para dividi-lo. em pequénbs'
banquinhos, de reduzida expressão
no contexto do Sul do País,
\
LUJ'Z GALLO'f'TI

o Ministro L!.l'iz Gallotti, que
eóntinua 58i'ldc aJ'v-o ele merecidas

i homenagens por parte dos $eus
I , ,

coestaduanos, conficleneiou a esta
/

coluna que está., a,poiando a can-

didatura do Sr. jorge Farias de

Paula à presidência do FIUl11Ínen-

.

I

I
I

se.

O Ministro, que nutre pejo tri­

color acendrada paixão, disse ain­

da (lu'e a grande revelação do. fu­
tebol cl.:l.l'ioea em J.972 será o Tneia-

,
1

" l:aneha Mal'quính?s, que paxtici-
pa da se leç'�.o amadol'a que va.i

.

cl.is:puhr as Olimpíadas' de Muni·

que.

VOLNEY C. DE OLIVEIRA

Oht.eve a rnáxiIna repercussãó, a

[.
entrevista concedida pelo proeu·

rador Regional da República, Sr.

i I ,

I

Volney Collaço de 01ivelra aq jor-
. r, -\na.llsta helolfo Zigelli em seu pro-

gl"ama de televisão. O brilho e a

inteligência' ào e11trev!Btad�,
;

que
se 'refletiam, a' cada. ,resposta

.

que
, J

'

dava no clecori'er da, entrevista
. . ,

t'àziam le.J;ubrar á. época em. que o , I'
'S�, .. Volney Coll�ço de �,Oliveira I I

.' , I

.exerceu O.' mandato de Deputado

.Est.a.àual iuun dós períodos mais

vibraIltes da: i_ssembléia . Legisla­
tiva . do ·Estado. ,

',' ..
.

. , .

A p',l'opósito' f

O . PrOcuiaclDr·. que.,
"

,

foi- r-ecelltemente !promqvido ,para
'exerber sua!� funçô��;:'!, no \.'.Rio.' de'
JaneÜ'6 , está' escrevendó I os li.lti-

, ,., . ';"
.

mos capítulos cie um liví:o, auto-
biográfico' e{r{ que conta hi�tórias
reais de que,: participou ou teve

cOllhecb:nento, porém sem identi­
hcar os personagens, &st-seller' à
vista.

�

,

ARMANDO CALIL

O $r. Arm.ando CnJU esteve há

poucos dias com o Governador
C.blombo Salles, DO Palácio da

Agronômica, conferenciando 1011-

�a.il1�nte, Nada foi revelado acêr­
ca do encontro limital1do·se o ex·

,

Sec1'etário, . ,Sem Pasta. a revelar

q1.�e durante o mesmo foram tra­
. tados a.penas alguns '''dssll1:1tOS sô­
bl'e a política lagunense.

FORMATU&<\.S

As torturas das solerúcla.des de

fOl'matura terão um fim

que vem. A Universidade
. "

realizará uma solenidade

úo ano

F'ederal

apenas

i
. \

para a colação de gl�au d€ todas

os Sel!S alunos que encerram os

respectivos cursos.

DIRE'I'óRIOS

Já começ�tl"arn 3: surgir proble­
mas. no intel'ior G.o Estad(J com

a campos iça0 dos diretórios mu-
,

ni.cipais da Lrena. O pr0151ema elas,

lideranças locais esta Ee sobre­

panda ao�, p�in,cipios fixados pe­
lo. Partido ,para as eleições inter­

nas e algumas divergêrici.as apa­
recem aqui e alL

I;
r

'

i

, '
.

!

,
'

,

;

/
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No Dia

,/

" Faz parte do 1<'> Esquadrão de Contratorpedeiros
� . ,

Su90rà.inado à Fôrça de Contratorpedeiros c ao Comando
em Chefe da Esquadra, estando sediado no Rio de Janeiro,
, 1 Embora não tenha visitado nenhum pôrto de seu

estac10 patrono '_ Santa Catarina - já visitou inúmeros
portós nacíonaís .entre êles: Belém Fortaleza, Recife, , �

Salvador e Santos.prünento e 9

----"""-T-< I----------�----- - ,

.

-,

, ,

I.

. " ] �
J I

4

; 1
, ,,1 �l1I1

; ,\ EXltes�fJ' CRESCIUMENSE
Matriz (sede pr6pri��ItJMA - 80, \

FILIAIS: Curi�Dbat J�nvi.lle, Blumen�u, �lGria1l6polis, Laguna, 'rubarão, Ararangut!,
Rio de Jan�iro, Be�Q H�I'ÍZ<'}nte,,:P6z:to A!legre (e São Paulo

SERVIÇOS DE ��ÇAS� CÔ� CARROS ESPECIAIS - FR(i)TA (REALMENTE)
'PRÓPRIA - JAMAm.t\.�, � CARRETAS, }!1' BLINDADOS PARA QUALQUER TIDO

DE/TRANSPaRTES (

.
'

\

I :

,"

I
II

Rua f=elipe r$chmidt
Fl9rianó'polis '

. ,'J

, ........�-# .. , ... ..,. t �!"'flII'�"'1t�1 �/.�••����/"'.�f/t ... '1 .... m>1

,

,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,ClNBM'

15 - 1945 - 2 t'h45m
,

I.ino Capolicch io

� ,

NUMA· NO<LifE ... UM, Jj.;WTÁ.

Censura 13 .anos

JtlTZ

]7 - 19,45
Craia Hill

Censura 18 anos

15 - 20,� 22 hnr28

Ttillh Ga�amann,

I·
�

\

C(;nsura 18 anos

(Progr3ulu Duplo)
14 ,- 20 hm'as

ÁF.R.C�. ENrTRE, O ÂMOR E O-ÓO'lO,\_:
Kyle ,Johnson

,

COM O ,TERRE>R ,NÁ�ÁlM.Á"

C(!u"ur'a 18 anos

JAI.. ISCO

20 hor�ls
Christopher Jones

I

GUERRÂ�NO·ESPELHO

Censura 18 anos

GIÁ)RJA

J7 - 20 horas

AnLhony QlIinn

R. P. M. REVOLUÇÕES POR.

MINUTO

(jr nSl,ll'a 13 :l nos

--------

----�-- ._�--

20 horas

George lVraharias

o úLTIMO DIA DA GUER_, �

( :f'rL'Ill ra 18 anos

--------�._-----------

SÃO"I LUIZ

20 horas

Stanley Baker.

I

A GAROTA" COM "'41 P�STObAi

Cr·n.slll'a .18 anos.

'IV CULTUR:A.�":'" CANA.(.; (h

] 5 00· Tde Educação

)5,40 Cine Júnior,

17 45 EJas, X' Ele.s
,

18,45. Nossa., Filha. Gâb.t.tel',a.

19,00 Bola .em Jôgo

19,10 Noliciár.io

19 20 A' Fábrica,
,

20,00 Hospital
2080 Cáfé ·,Seml Conr,erto

,

22,00 Cimarrom.

2B;:30 Hong KQng

TV COLIGAD,AS - OA.'NAll>3,

15,0() TV Educativa <

15,40 Mu lhel'es em Vangu�r,d� •

Hi,10 Sheena,. Rainha da$- Selva$.

17,p5 O Príncipe)DínoS5auro
17 30 O Zorro

,

18,05 Minha Doce Namoradá.1

1940 Noticiário
,

] 9 45 Noticiário
,

20,10 O Homem Que Deve. Morrer

20,50 Alô Brasil, Aquêle Ab,r.aço"
22 00 Noticiário

,

22,15 Bandeira d 2, (Novela
23 45 Os Guerrilheiros

,

00,40 EncelTamento

,

está o dr ser debutante no 1 aile
branco do .ano à,o Centenário.

. Coqudel
Comandante Alrnara Cel Zaldir

,

Uma, Comandante Moura Lins e

Comandante Justo Ioram rccebtdos

domingo pelo CeI Júl io Dutra, para

um coquetel em sua residência, O

Commdante Armara que" sempre faz
, '

t�fe]l'êl1ciu;s elogiosas a nossa cidarlr ,

0, fez mais uma vez, Aliás, como já
eomcntamos o casal A imara é, som

"
,

dúvida, muito simpático e elegante,

:-:-:-:-:

Sandra Regtna Ferninella foi uma

das formandas do Instituto Estadual
{e Educacão da �rLlrma Prof, A ilton

,

João ela Silva, que colou gnm tio

Ú ltírno sáhndo .

-:-:--:--

Se I \1'x..

Precedente de São Paulo, chegou
ontem a nossa cidade, ficando uma

semana em nossa gostosa Ilha 4 a
,

suporvisora dos produtos de beleza

Holena Rubinsteiri. Maria ele Lourdes
está supervisionando (.I serviço H. R,

na Drogaria e Farmácia Catarínense .

, ,

15 FôRÇAS, PÂRA .. UM ASSASSINO

-:-:-:-

CuameAto
Sábado, às 17.30 horas na Capela

elo Ginásio Catarínense sob espadas,

cruzadas e com n�l.'ljca elo Band r

show, davam entrada, para receber

ii. bênção do casamento Marlete
,

Nazárlo e o Tenente Dálcio Wolff .

Após a ceFimônia, os noviso recebe­
ram convidados na residência do

senhor e senhora- .Nazário .

-:--:-:-

Regina e Roston Nascimento um
,

jovem casal catarinense radicado em

São Paulo,' estão agora preocupados
com a visita da cegonha. O casal

Nascimento está sendo espera-do
pelos seus farniliares pois vira

,

passar as festas de Natal e Ano

Novo aqui, na Capital' catarínense .

I
:_:_:_:.._!

Um llf.N:cj l�&,t,O
\ Holliday 'é, o novo pôsto

I '
'

limpeza, e tratamento do seu

para
carro

,

com moderníssimo equLpamento,
Está ,ins'talad0 na Av. 'Osmar Cúnha

,

e inaugura hoje, às 16 hor.as. É,

grande a curio,sidacle em saher quem
será o primeiro carro, a" vis,jtar
HolJ,iday. "

CiS«lmento

Quinta-feira às 19 horas na Igreja
,l '

São FranCiSCO de Assis . Leandra
,

Ahcc Barcelos' e Carlos, Alberto
Bonatelli recebem a bênção, do

casamento. Na, residência do casal
A@ácio CirilQ Barcelos -os noivos

,

recebem cumprimentos dos convi.
O< dados.'

,
'

-:-:-:-

'.
'

-:�:-:-:

15 �nO'S

Mil'iajl.1 AÜce,' ,filha do Tenente
Coronel e s()nhof:.l

"

Sidney Lágo
recebeu sábadQ

-

na simpática resi:
,

dência de -seus "pais, ,convidad0s .para
c@memorar os seus. 15 anos,'_ Midam
Alice é, um brôto bonito e bastante

,

cornuni�ativa .t, Entre os seus desejos

"

, ,
'

, "

Clube:,Oo%."

A' garotada assídl�a' da Hora do

Mingau está. Se ,preparando para' a

Festa InfanW dia '25 às 16 horas
, ,

------------�----�----------------------

,
"

, . �
" '

, ,

prêmios.

,

no salão de festas elo Cluhe Doze

de Agôsto . Além ela distribuicão ele

bombons serão sorteados no lindos'
,

----:-:--:--:

De Caçador
Rosana e Rosângela Màffcssoni

s50 doL�, lindos hi'otos, de nprn;j,." 14
'

ano", que ('stãb acontnceruío ('01

nossa sociedade.
. , .

-.---.-,-

Muitos brotos ainda comentam o

jantar da última semana 110 aparta,

mento do casal Tereza Hildebrando

Marques de Souza, quando era come­

morado o aniversárro de sua fi lha

Eleonora,
, , ,

-.-.-.-

.Realizou-s., -sexta-feira às 19 horas,
na Capela do Divino Espírito Santo

)

a cerimônia do casamento de Maria

Antonieta Tancredo
.

com o doutor

Paulo Benjamim Gallot�i: No salão
de festas ela Capela os noivos roce-

, ,

heram cumprimentos.
. . ,

-.-.-,-

Chegando
Já deixaram Brasília há alguns

cliéJ,s,'� ,e Se encoptr�rn, �!m 1)o{'�a
cidade para �s festfls, (le, Na�al, e
A,no Novo, o Deputado Fecler::ll e

senhora Dib Çherem. \

'-'-'-'_'
. .

- ; .

.

, '-

N0ssos cumprím!entos ao casal
..

�

�
.

... �

�o$é Henrique Da�iani, de São :ro�é
�lo& Campos, São Paulo} pel? nasci­

mento de Paulo. Henriq\lC>, ocorr�d9
na l!ltjma �emana, .

PENSAMENTO DO RIA:
.

Gr�atidão: é- (hma.is be�o �,?"agêro
do mundo.

I
,

·

,

,

•·

·

, '

• PRON,TINHO PARA" IR Aà F.O.RNO I '

Em GERMANO STElN v.,.

escolhe o mQdêlo CONSUlj
na' côr de sua, preferêncja.,
dentro, do pJarno que me,fholi'
IRe ·convém ef GARANr� .

um Jantar Festivo para o

seu Natal'l" com' um
GBANDE PERU DA SADIA.
-VAI LÁI

, '

'_

,j

'.1.: f \

\

Ano 5TE
JOINVILLE.F.LOAfANÓPOUS.BLUMENAU.MAFRA.S: FRANÇJSCO DO SUl!.

,
.-

_ p_ '']"' "v
._, ,---

/

,
"

r'
, I

AUGUSTO BUEcmER

ErEt\TLES NO TEMPO DO CAVERN

A vertlarlc é que os ciscos dos Beatles (gravados na époc� em que ainda
exLJtLH o (!ll[\rt�t(;\ continuam a ser rodados rias cmíssôras de rádio e rias d4�·
cotccas pat'lir:lllyrc_s Por sinal, o progr�:Tia de '.Big sov, às .18 horas, na ,Ráclio
lVf\n11 :j8! S8ntlf10 p�iP."ado,.só ajircsentou música.'; das Beatles ele ponta R pont,"

" ,fi.

"UUle C1'li1f1" "Dovil LTl Bar Heart" Ilho LOV0S YOIL" ficaram melhores (lo
, ' ,

nue .lá sào no SI!fI€I' ,s sm ela Mundial.
.

Pt'H vocês recordarem; n1p:umas. coisas sôbre ('5 tempos em que os Beatles
atuavam l'lr "CUVP]T," na SUG terra natal Liverpool. Era o início:

_ A fd<"P Ql'0 O" Br.aUe:; lembram (Iembravam) com mais carinho é aquela
em que êles ;1é:1S.C;;lfim no "ni,�i' cluh" Cavem" Era a época das vacas magras e

êles t inharn ílur-ir'r1provisar tudo que quisessem .. Começaram a atuar no Cavem
cm lH60. 'E, abri: ,'c 1960, .mando fizeram sua prirr�eira apresentação naquêle

local. CI'P!1.1 os "'S:tver,Beelle-;" (Baratas de Prata) e contavam oom-õ elemeHtOS:
Georgc "PT�)1 rison (guitarra solo); John Lennon (base); Paul McCartney (gui.
turra tencr ,: Si II <tuclif'Ie (baixo elétrico) e Pete Best (bateria). O repertório

que êlcs �j'1ham em 1960 era mais 011 menos .êste: "Tutti Frutti', "'Long TaU
Sally"; "Dll,( Sllí\(�(' Shoes"; "My Bonnie"; "Jambalaya' e outras páginas menos

eonhecidns. Na verdade, não faziam composições (Love Me Do foi feito em

1961). F'icaram no Cavem até setembro: onde, suas apresentações decorriam
normalméntc. Há,'ia uma visita permanente tôdas 'as noite. Era um rapaz

narigudo \��!C goit�va de. asaistir os n'e·àtles.' mas.' também ia .ao -Cavern para

namorar com a .mõça que vendia sanduiches nêsso clube e 'que mais' tarde
viria a se «:()ns:�gr��r' como Cilla Blaclc Nom,e d.<f E,ichar 'Stark�y .(Ringo �tarr) ...

_ Em 1961. r-o seu início, ou seja em janeiro, foi o marco da volta <los
Beatles 30 Caverro Ringo. námOI'!�Va CUla e queria, entrar no conjunto. Pete �

,

Bcst\ div'l sqas mc.i1ieadas de vez ,km quanc1o'o que' faZi'a 'os rapaies pens.atem em

RLngo, Nb ií�. p(Jte desclilpàva�se e Ringo erá pôsto de 'lado.
._:. A',:mm;s nOiÚlctas, tiv'eram' Ringo como baterist.a,-isto é"qüantlo Best

Ji80 POdlH ;,' 'Rin9"0 tócrtva' (\Jn outro conj-untó,' mas 'Mie quaSe -não 'tinha tra.

'balho. EIT!
.

setembro' de 1961', êles conheéerâmJ o dono da loja -d� ·discos' de

Liverp601. r.ham? (lo Brian E»steih."Müdar,am o' nOme '"parél' Beatle's, qUe não

q-uer dizer .!'ü\d3 e !!uncã quis' dizer mesmo e
t

nO d.ia 9 de outubr<:>, quandO JClhn
Lennon fêl 21 'anos 'Bria'u' c0htratou os 'Beattes �OIh exchisivida:de,

.

_ En 1'162 (jdneiro), os Beé)jtles faz�m um teste na' Decca de LondreS e são

reprovado"" Lo§!o oevójs vão pqta HalllbuT:f6o e fazem um sucesso estrondoso'!,
,

(Revista Bé::lt1�s 1'967).
"

, �. ., .'. -,' - /

)

Daí ê��� di:ll1ü': co"Iu' a sua 'volta � 'Liverpool - onde' obtiveram 'um: sucesso
'for'::l do e;ntnutn -,' começaram Os êxitos e veio a f::!tna que os -levou à inyenvel
P6sicão de mai?!' éonjunto mundial, em todos os t-empos.

T:ttFÇA Fr-GIRA - 14 'de' Dezembro-

AH!F:S -, Qna,se {lO tér!l1�no _ c�a �:léc�r:na segunda lunação, de 1971, quanjdo o Sol

e'31 fi,en:t Sagitá�'io e a Lua. em Escorpião os !)rognós.ticos de 'hoje para

.

V0i2f.. <;ão .exc�p.ciona]mente" �enéfi�_�s
I

e, ele possi�ilidª,des em tudo.

rrouno � _A_ Lua em Escorpião dá excelente influência' sôbte sua saúde nota·
'.' "

' ,

fhmcnte a garganta e as tire{üd,es; as opera(,'.õe.s. fi:panceiras que tiver
. 'v,., I I I • - � •

em� mente, seus negócios. e. assuntos que, envolvam .. ,sua família.•
GftMEOS -- Á. sondão e 'a conce-ntraç&o. mental 'podem lhe',dar ,hoje e. sempre

-

l�' .n� res111�tados, pois 'slias'maiores. dificuldades: são ;oluGlol'ladas, maif
J rctci]m('nl'" pe\él sua athr.Ldad.e meI?tal inconstientc, não se esqueça,

CAN�ER _, Ceml- \l'á nesta têr('a feira não ,só com 'sua extrao.rclinária capaC[.
(brtp de venct,er' obstár,ulos sem muito esfôrço, mas também corri a

• I '- .,

l)1'')tc�c.§o gue desinteressadamente. lhe dão as pessoas de Sagitário e

Ár�es

l '

I.EÃO - Você estará cerc�do hoje' ,ele �ircunstâneias financeiras super faVO

ráveis. bem como ele possibilidades quase iHmitadas e1W todos os.sen
,

!ic.,JS c1evi21o ao fluxo propício de Màrte 'e, Júpiter .em ,seu signo..
vm, � F.lVf - Tf::'nào a,gora tanto ,U ,oferecer, e tão pouco' a exigir." poderá obti1

" . .

. , .

Sll,'eSSG 1:'10 grande, proporCionado �elos fan�i1iar,es"e, por"autoridades,
que há do. se C'sp::mtp.r e aos outnos também. Dia fa\íorável.

'LIBRA -' AIJ!]1n1:l� oposü;ões pas.sageiI:as· que .poss.i..vélmente ocorram an.tes da

metade d0' dia, não 'develu tirar·lhé· o estímulo para conseguir o ·.êxito

?ue �reten,\de, B,om psn'a negéc�os. yia,gem, amiUH:Íes e assuntos ..cul.turais,
ESCORPIÃO -� S3 deseja pr.ogredir mais ainda do qué pod.e agora com ov501

em �a�itário, que o"fàvorece,éoormemente n-as.: qq.estões de dinhejrO,
. .

evite demonstrar aos outros demas1ado interêsse em qualquer CqiB3.
S1\ � rrARr0 ._ A comunicação será m,uito, importante' para aume.ntar suas

p ,.:;sibilidades de atingir a' m'e.ta desejada ,há",muito.. Não descuide de

sua apRrêncía pessoal, mesmo, que possa parecer -apenas �vaidade> por
exíbicion:smo. 'I

"

CAPRICÓRNIO - -Você não está t�ml,dia ,e ,época, P?r..a se de.ixar .levar: à roí-
'ni::la ext>'avagân'cia em nada. Dê especial atenç&o à saúde. .. não faça

n\:p'óqj.os impensados e não debce que os. seus ()positQres� p;ejjLdiquem
vOI'ê.

AQUÁR.IO -- Se está pensando em viaj,ar esta é a melhor "época do aoo para
inu'iar urna longa éxeursão' e auferir vantagens durante a mes1iia.

IpP.c<pe�·a(la amizade cOm pessoa,jnfluente de orig�,m estrangeira:
PEIXES __ o Como é' dando que recebeinos, se assim .proceder ,"hoi�· terá ,.em ·dias

q ue greve virão muitas recompensas. pelo que fiz�r· aos :-ou:trQ&.. FlUXO
dos maj.s propícios às súas atividades intelect'uais ,e espirit_U,aj,s•.

_____ -'--"'-r-l-./ --� ',I

-

.

.

; Móveis Confôrlo não liqu��a, noss�s pre,ços sã'o Jj ixos
mes 04 � Pórmiéa, mesa elástica com �alcão cristaleira
c •.6 c ·raS.Cr$ 4 O �*

'1 ãi�

t em es uma.e.c IVli ,CrS�2.
\

iOO.
Móveis Conlôrla você, compra Dlais com meDOS

dinheiro, :consulle nosso crediário.'
'

I

j

Deodoro, 2 e Conlôrlo no Canlo.
_�����������!!!!i.!!!!ii!!!i.!i!!�!!!!i!!!!!!�--����������-�� ..�-_��-�-����������������--d!� :::= !_tFW, �

io esttdadô C
Em
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Sornes devotos de Santa, Catarina Temos fé .r;)rest@
.

Estada. Em' sua potencialidadeaqro-industrié!
. "�' "

Na: Jérrea determinação de seu·R'GiY0:�.pà\tce,ra� ,

.

,

dinámicado Brasil Grande. ,;
I :

.
, Junto com você, venGere;mo�,',âqut,(LlJidando.'dé:S(�S>' "
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. interesses como se fóssern ncsscs.Fazendodeseer '
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,"'" proq resso ,o motiva 'de "rJOSSO�'
"

,

-Venha trabalhar conosco. Vccõvai \f,�rJ�Et�a�I�e�a,�f2�Jma�,�,
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- é um convite que VOç�_J��(),p-Ode,recusar.'.
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"h'a"mtJitos' 'outros 'grupos
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.�' Iinaoceiros'mais poderosos,
T

nâcío�.�·is�.e�estra'ng.·efro§�,#.
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: Ele-está conosco"

,
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.porque a-credita em
,: :.' .crescerjunto com quem
I

,; _ Jta,batha::Porque aprova
• �- \

f .�� •

,::':" :'. ,; nossos métodos de
. aol�u�iQ'n'ar' c.am rapidez,

cordialidade e
• ',o ,

,

'. , 'de'dfc�Ção, qualquer
" ,;problema -financeiro. Porque

sabe-que nossapresença
. crescente.em tôdas as faixas .

�
d'n:.rller;ca:do de capitais,

permite serviço completo e
)

eficiente, de Belém a

,
. PôrtoAleqre,

Nião'
.

'�issQ:; exatamente, o
que você quer?

E.r.ttã�o, ven,ha-ser' nosso Cliente.
'l� Deusque :Ihe dê saúde;
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. por�e<:cii,aiooj(Q�ãoe-v:aji' faltar;
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- completo atendimento bam€átiO'
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�ç'G)'es
Fundo de Valorização •.
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',0 BrNH-FíMACC)-�·REe<9N !

Fundo 157
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Certificado de Dep,ósito:B'3lPtG-ár:r€l , " "

' '\WrréclüQ Agfic�, '

,

Recib::lo de Depósit0'a 'R.1r.az1(1)·fl�,'
..

, Capital e Giro
34/18 "I,... . €r:édito Direto ao ConsU'm!f�elV I�
Letras de Câmbio.
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I Cade Blanehe

c '

mpm .....Grand .
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B'ant<:)..1Adustriai� de Campina Gr.ande S.A.
"

Banco Carnp.irra Grande de Investimento. S.;A� , .'
.

Cam'P�na Grande S.A. - Crédito, FinéJnciap:lent_Qf;l_
Carnptna-Grande S.A. "- Corretora de Val.o.r'e.§. ,

Campina Grande Cla, de"SegtlIro,s Gerais •

Campina Grande �.A. - Processam�nJío de O,adM
Campina Grande 5. '. � leasing e Serviço�
Campina Grande Turi'v o ,.A. <

, ; I

Defesa S.A. - Distribuiqora de :Títulos e·Valô,res Mo.M 'tiO$,
.

éarte Blanche do Brasil S.A.
r
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_Alagoas e 8;f1.h1r.a!....:����...:..,�OisJrito Federa)'. Guanabara'e Minas Gerals. Pará e Paraibé1 e Pernambuco o Rio Grande' do Norte o Rio Grande do Su'l • Sãe Pâll:Jje·eS'e'rg'ipé. Pàratfo'l-â. SafYta '�atafr']�
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fo�a�da porque a regulamentaçãs feral sêbre ações
preferenciais de instituições financeir� ainda não foi

baixada o que deverá ocorrer dentro de, breves dias.
J _

Não resta qualquer dúvida; de que, tão logo isto

oeorra, os bancos estaduais (B�G, BANESPA, BANEBA,
BAN'ESTES etc.) adotarão decisão semelhante e que, ) ,

teremos no ,Mer�a:do também ações ao portador desses
Bancos Oficiais. E os' bancos privados, pelo menos os

grandes, também não ficarão à margem; alguns, como a

UBB ,por exemplo, já estão com tudo pronto para isto,
devendo (no exemplo citado) tanto a bonificação como

a recente' chamada serem distribuídas em ações' ao
portador.

Com ísto, remanescerão no Mercado relativamente

poucos papéis nomínatívss. Na faixa 40s governamentais,
teremos- apenas a Petrobrás-'Ord. e o Banco do Brasil

(ações antigas) uma vez que no caso da CTB essas ações
, ,

já são, por decisão da Diretoria a ser implementada a

qualquer momento, do tipo nomatívas endossáveis, o que
na prática é Ia: mesma coisa( ou quase) que "ao portador" •

,
Na área dos papéis privados, a existência de ações nomí-

nativas será quase nula: - poucos (se é que existe real­

mente algum) dos bancos privados de capital, democra­

tizado têm mais de 50% de seu capital no Mercado, o

que 'os obrigaria a ter nas Bolsas títulos nominativos ao,

lado de ações �,portador.

� truto de análíse 16&ica,. mais nada. Apenas me or,ulhO'
.. de constatar que, no

I

passado, essas minhas análises ,CQm.

f, grande frequência se apresentam bem mais positivas que

,� I�S infermações
'

que outros obtém nas tais "fontes bem,
, informadas". :

'I
F, Um ú1tuno assunto: - O comportamento das.. Bolsas

�� n� últimos dias _' de negócios bem mais' intensos com
I
, cotações bem melhores - não surpreendeu ninguém �

I Pelo contrário, e' eu disse isto aqui várias vêzes, essa
reversão já estava tardando muito, atrazada de algumas
semanas. Mas o que interessa é que ela já houve e nada
indica que deverá mudar em curto prazo. Daqui para o

fim do ano a tendência é para Mercados mlda vez mais
, r firmes, com cotações em alta discreta e movimentos
, lentos mas' seguramente crescentes,

,

, O quadro vai mudar, mas mudar 'mesmo, é lã para
"
·1 o principio de 1972, quando começarem a ser divulgados

os excelentes, resultados obtidos pel!(li grande maioria das
empresas de Bolsa em 1971.

.I

,
.

-COMERCIAL: - Já está nas bancas de jornais 'uri't
pequeno livro sôbre Bolsas de Valores, que escrevi para
o Instituto .Nacional do Livro. Quem não tiver nada me­

lhor para fazer com Cr$ 3,00, pode comprar, qQ.C está'
razoavelmente bem feito. Este como é para o MEC não

, , ,

dá direitos autorais. FiCa tudo pelo sagrado amor à,"
Pátria, e à Bolsa.

Por tudo isto, é francamente previsível que alguma
CO�, na linha dos estímulos, deverá ser feita pelo
Gotrêrnq no sentido de criar condições favoráveis para
as ações do Ban�' do Brasil (antigas) e as Petrobrás Ordi­
nárias. : Na verdade, êsses papéís serão algo prejudicados
- principalmente o primeiro _' pela existência de títulos

semelhantes ao portador, o que fatalmente criará um

diferencial de preços contra os que permanecerem nomi­
nativos.

E, pelo menos para mim isto é claro, não creio que
C> Govêrno pretenda deixar que' êsse diferencial exista,
pois seria francamente indesejável sobretudo no caso da

Petrobrás Ordinária, quer é um papel que tudo �ica
deva, ter a maior liquidez possível, pal'ia que possam ser

absorvidas sem problemas as quantidades ainda existentes
em poder de Estados e Municípios, cuja venda em b031
hora foi represada e disciplinada pelo Banco Central.

Diante disto, para mim não será surpresa nenhuma

se, â qualquer momento, nos depararmos com algum ato,

que crie estímulos para a compra de ações nominativas.
Para um melhor esclarecimento de meus leitores é

" ,

bom que eu diga que os três parágrafos .acíma não

decerreen de qualquer informação, de qualquer fonte, que
.eu tenha tido. Não é bízú e nem informação de cocheira

, ,

por que, como todos sabem, por não ser cavalo não acre­

dito em coisas vindas das cocheiras. O que digo acima é

Maurfçio Cibularet

., ,". , 'f', "�:)
Na semana passada, apontamos oito fatos verificados

nos últímos meses e que, em nosso entendimento, tinham
sido recebidos "em brancas nuvens" pelo Mercado que,
em sua apatia, não estava reagindo a �ses fatos da ma­

O

neira que seria logicamente esperável. Dizíamos então

que era muito importante que se fossem anotando es�as
coisas porque, tão logo a tendência geral do Mercado

I
revertesse, todos êsses fatos iriam apresentar - embora
com apreciável retardo _ as suas- plenas consequências.

E c investidor que não os considerasse em suas

decisões, correria o risco eminente de ficar perdido num

Mercado que à primeira vista flutuaria segundo reações, , ,

inexplícáveís para quem não estivesse por dentro dessa
, análise.

Hoje; vamos prosseguir - como' prometido - nessa
ordem de comentários.

Nesta altura, já não há mais qualquer dúvida de que
o Banco do Brasil não será excepicionadc na regulamen­
tação da' Lei que permitiu às instituições financeiras
emitirem ações preferenciais sem díreito a voto, do típo
"o portador". Sabe-se com excelente base de veracidade
" ,

que a intenção governamental é fazer com que a bonifi-

cação e nova chamada de Banco do Brasil sejam feitas
nesse tipo de ações ao portador. A decisão ainda não, foi

PREDIBOS IMOBtL,lAllA LTDA.
A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS

,LOTEAMENTO CAMPINAS
Financiado em 24 meses sem juros
Terra é lerra quem comprar não erra

Compramos casas na Capüal
'

,

I Temos a maior clienlela do Sul do Estado,
I i: ! i Rua dos Ilhéus" 8 - sala 92
Jt.=-----,----'-------_:_ �-

..

_�--���-�-�-'�--�-���������

II
\
I

I'

'TUDO,'SEM/DI HEIRO!
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O to PAGAMENTO SOM'ENTE EM JA'NEIRO!
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PEDRA BRITADA

'remos para pronta entrega na pedreira ou no 'local da obra, pero m�ri.or preço
,
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� CÁRRO NÔVO
,

PARA O ANO NÔVO!

�5 YQLKS 72 DE'GRaçal
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Enderêço: Avenida Jorge Lacerda, final do Saco dos Límões-� Telefone 3835
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À VISTA OU r_NANC,IADO'"
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CASAS DE MADEIRA PRt FA8RICADAS:�;':lliólliftr',
" '. I

... !; \

,;
�� { I J "

II,' Tacos -,Esquadrias de Madeira'- Assóalios '

..... _Tijo-'
II, los Furados- Lajolas - Li�ocem.icas, ele. ,

'

1!�1 Revestilnenlos - Marmolex' e Mar.ojel - Empresa,
l'il de Pinluras Lida. Pinluras em Geral. Vs. encoDlra': lu·
,� do islo com prêços de Fábrica na Cunha Comérc:io e lepre·

� l s�n�açõe� Lida. Escril6rio - R. Fernando 'Maclaado, .��
IIIfi�-T'-::' _

..

-. "

UM MUNDO DE ATRAÇÕES
A ,

PARA VOCE E TODA A SUA FAM'ILIA

-g­!s:
.. ---._---�

, ;

� ,,�,

TICO",TICO REGULÃ\I�L
Apenas 34,00

a vlstal

PET,'TOleAR
D� 3.343,5� por 2.841,99
O,U apenas 212,40 mensais
SEM ENTRADA MESMO

JUMP BOLINHA
TROL

Apena� 17,00'
a vista 1

I Indústria e Comércio Metalúrgica Atlas S/Â., comunica a ebertu-«

'I ,1 ra de sI filial em'Florianópolis, à rua Garcia, 273, fone 6318, próx-ima
Q Avenida Santa Cctcrinc, com estoque a pronto entregá de :

, ,

'i CIMENTO, FERf\OS CAT..,,24-50-60, CHAPAS GALyANI�A_�.AS
�� LAMINADA QUENTE �� LAMINADA fRIO - GROSSA UNIVER�

I. SAL - ONDULADA DE ALUMINIO. -'FERROS TE - CANTONEI­
j R�-- XATO - QUADRADO - FINS MECÂNICO� - VIGAS H"-, I
I:, -- U, CABOS DE AÇO, SANITÁRIOS EM GERAl,',AZtJLE10S BRAN ..

,i CO, COR E DEC;;ORADO, PISOS CERÂMICOS, TINTA� � ,VERNIZES,
CIMENTO BRANCO, CAL, MATERIAL P/ENCANAMENTO EM os­
RAl E PREGOS.

Sentir-se-á honrada com a ,preferência da distinta clientela dest
Capital e região. 'I

11111,�R����_I�_ltU:�;_VS�� ;;:�:;�!_�IIE��M��j ,

�,,_I""' :-::.-:-_....::-:-::� .......

:----:-:;"":J.�
..-::;-'�.t"�.c:__..!". •• �\�':!f���'=E::"�Jg;;c::=:lJeIj:+.. 't.!=r . ..._;u7.�. B����!'!'!!�_

VELocíPEDE AMERICANO
Apenas 84�90 a vistª!

-MAIS OE100.000 BRINQUEDOS, 1Nêiu�VE IMPÔRTADOS. TUDO éOM DESéoNTOS ÊXcEPC lONA ISI
I}

Durante as Festas
abertas também .

no período noturno!

i' •
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financi_mento' /de 10 Funrural
milhõesparaacerâmica faz n' vas

doações
,

"

o Banco Regional' de ne�nvolvUnento .:do E},.1;re­

mo-Sul e' a In�ús�i� e' G?W��CiO �: '��ca S.A. -

Incocesa' - cele:waa;n � 1';; h�� Q,e,; hoje convênio 'da

ordem de cr$.' 1O�4 inUA�; "�49' fi; U:hplatl� '$"
(quela indústria 'sulina. Ó(�tk>�,; qtle;:çpntf+rá' COpl a pre­
sença de' diretores das 4'f� eht,í���s� sé� lev�do a

efeito no Gabinete do Pr�side�t.e Arf�Qá.ng\].çu de Mes-
\

'

quita. '

/ ' v

A operação foi aprovada :pél()' Banco. Nacional de

Desenvolvimento Econôlnico. sendo que Brde servirá
de agente financeiro e �tpi7AF�'. t�\Í�sos ,'do Programa
.de Financi�entp à Peqtiena' ({W.d� Emptêsas - Fi-

I
•

� \I •

peme.

Orcamento da União tem
verba �para' entidades

, ,,� I

Cêrca de 168 milhões ele cruzeiros foram consigna-
-dos nó Orçamento da União pata o próximo ano com

o fim de atender a diversas entidades assistenciais de

Santa Catarina, por iniciativa do' Deputado Wilmar

Dallanhol, da representação azanísta na Câmara Fede- �

ral, As consignações benef'icíarão. .hospítaís, escolas,
serviços pároquíaís e ginásios;' organizados pela. co­

munidade, visando segundo aquele: 'parlamentar "'iina-
,

nízar o setor de assístêncía aos necessitados".

Projeta Rondou estuda
ação integr_ada no País

.I. (.tra cooperar com os orgãos" pubücos ,fede1'ais, re­

gionais e municipaís os campd avançados do projeto
Rondon começarão a' atuar; gradatíva -rnas imediata­
mente .nas diversas regiões brasileiras. .Isso foi decidi­
do em recente reunião- dos coordenadores dos cainjprÍ,
realizad:.........cm Brasílía, A #m', de .coricretízer esse, pl'O­
grama, o' Projeto Ro:ildob;,. e ({ :Ml�téfio, do' Trabalho
estão estudando um plano de' illtel1oriiai;âo da mão-de­
obra formada por ex-patticipantês' ..de: projeto. que' se-
riam fixados nas regiões m'énQs I desenvolvidas,

'

O coordenador-geral' do projetO
,,'.

Rondon coronel
,

'

., ,

Sergio Pascalli, ,afirmou duran� O, eiléuntro que os cam..

,

pi avançados estão. reestrututan�o, 84as atividades com

esse objetivo. ",AllÚ�s, o tiabà1.bo :,n�S' cotiluDldades era

puramente assisteflcial - , expllCou '-o córonru � ,mas
a partir de agora vamos

.

atu&t, 'juntO' aos orgãos" do go­
verno tederal e estadual p'arà 1hài0t integraÇão no pro­
grama de desenvolvimento do, País". ;,

"o· 1.''-
.

"
... :,

Concurso-UO t�_ S ll� do
feturo',' ,tem �veilcedor

t
'

A D�legacia da �Receita :F'ede;�i em FlorianQpolis
informa' qu.e a Gonussãio Julgado�,á'. presidida pelo' S�­
cl'etário de AdIninistração da' ,prefei.tw·a� Municipal de

'Flonanópolis, ptofessor,' ".AH., ,de. A1élo Mossimann e

Últegl'acta ,pelos. 'proféssôtes' 'VilsOÍl' Mendes e Célio­
Barreto, econbmist� J#ne' ;;Sph�igd>,e',,'c'hefe" do, EScI�­

, tório esüidual do" CctreI#fa,' W�mo:f '

Philippi escolheu
'. '" • ".,

," .:. '"
• ,

f

dentre os trabalhos apresehtatlos Por' alUnos .das 3� e 4é�
series primárias, das ��c�íà$� 'püb�íc,� -'e ,particulares!
urbanas e. rurais dos, ruünicfpiôs, JutíSdiêionados à n€le­
gacia da Receita Fooe,tái:�e� '�:F!odimõp6iÍs, ,os, dois
alupos vencedores do ,àoncu-n::o> i'Brasil do Futuro'" ,�­
tituido pela Sec�'�tã1'ia'ifut' :)��itii: 'F'�d�h�l: ,em ç61abo,�

_�

,
.' ".� �t ... r

•••••:.:,�'l '.! :�((1.; ..

'"
"

.• j. J,� ,ft
I .:,.,'�.,

raçao com a ,Fu,nd�,ãO;(�lt�:u' Ú\tt;i'Àé-,ri{:8;- ve;i::sa.ndo, s,ôlíte' ()

�em� ,<iComo q ��u�l' :���,�:��lo'fv��ht.�:::�, ajudad9, :1>e10
nnposto de rend�'.1.,: ,.,:" i;" !

,';.:'< "" " ,',\,' :, :",'
.

O +9 lugar cbube 'a'Matile'á:"íforquát6, alÚl1�"do 4<1
,rH:io, do Grupo Escqlar C()lne�ctadqrt, R,o�ha,: do municí­
Pio de Lagnnar e o' to lugar a Nádiá. xavier' Pinto de

JUmeida, do 49 ano do Colêgió NÓSsa Senhora de Fáti­
ma, do Estreito - :Floiian,ópolis� .'

'

Os trabalhos dos alunos vence'dores loram remeti­
dos à: SuperintendênCia Regional' da \Receita Federal
em Curitiba, para concorrerem na fase l'egionál Para-

I
ná - Santa Catarina recebendo os autores, como

, ,

prêmio, coleções de livros oferecidos pela FUndação
!taú América, Banco de Desenvolviinento do Estado e

Caixa Econônúca Estaduial..
'

Madeireiros �aplaudem
discursos de. depu ado'

Os exportadores de madeira para' o metcado argen­
tino da regiào frollteiriç� do 'Rio Orande do Sul en­

dereçaram expediente ao �u�cio, ií'emálldo Bastos�da i_rena, manitestando "�plajlsos por' seus oponu­
nos pronunciamentos na As�tnbiéiá' LegiSlativa dê's-,
Se Estado em tÔJtno de ma:nobraS de alguns madeirei-
1'013 de Pôrto Alegre a propósitO de obter permissão'
do IBDF para expor'taçiío de suaS quotas � mercado
argentIno em trânsitO por Urugu,aiapa".: O docUluento'
Vem, assinado pelot> Srs. Antôni.o. Brenner e Assis· ,};�o­
&cL Leite resp�ctivaruente presidenta e 'Secrétário da
.l\í:lSocüaç�o Profissional/do Comércio Atacadjsta de'
l\1adeiras da. Fronteira do IÜo Grá,ndé do Sul e acen-
tua ,,' .' ,

I, ' a certa altura:, "Por oportuno, lelubramos Vossa
E.:Xcelência que em 'ablil de 1968 a DelegàCia Regional

" elo IBPF em pórto Alegre eXPediu Circular 1060/63,
l'�gUlamentancio exportações péta 'o metcado argen­bno Via Uruaguaiana". E acrescenta que "também nos-
,sa Associação está atenta q,o proble,ma suséitado: ten­do tomado, providênoias "jwlto àI J)'ireção dô IBDF e
l'na 'f

. , \

J' .'�l estamos a nossa cohliançá· de que Vossa exce-

enCl[:t. tal'nbém pennanecerá alerta quanto ao proble-�� .

"

-'�� qUe VT!.'la se pennitido. tillInultw: as exportações,tio '-c.i- -

f'
]

, "

, .'
,

'

"""'lIur rorrt61ra, pa..ra.' o mE1:rOOdo at�entilloi'.

o GQvemaq.or Colombo
Salles recebeu mensagem
telegràüca do Ministro Jú-

, Iío Barata, do Tbbalho 'e

Previdência Social, comu­

nicando a doação de equi­
pamentos hospitalares a

entidades de Blumenau, Rio
,
Negrinho" e Rodeio; no ya..
lor de Cr$ 38.800,00. As

doações, que serão feitas

pelo Fundo
_. Rural, serão

distribuídas para os seguin­
tes estabelecimentos: um

autoclave horizontal para o

Hospital Universitário da

Fundação Universidade Re-
e; gional de Blumenau; um
\

autoclave horizontal para a
\

Associação de Caridade,
Proteção e Maternidade In­

fância de Rio, Negrinho;,

um aparelho de Raio X e

uma mesa alta de cirúrgia
para o Hospital e Materni­

dado São Roque, de Rodeio.

inunflações
causam

'Chuvas
, '

o Corpo de Bombeiros
de Florianópolis recebeu
ontem inúmeros chamados

para atender inundações de
, residências provocadas pe­
lo forte aguaceiro que caiu
sôbre a Capital 'por volta
das 1'1 horas, A Delegacia
dOI Instituto Brasileiro de

'Geografia e Estatístíco foi
um dos locais mais atingi.

,

dos, (tendo em vista o en­

tupimento das calhas oca-
,

, \ ./

sionando danos de ordem
'material.

Passe �eus telegramas inter­
nacionars pelo Serviço Fone·

grama da EMBRATEL: é só
discar e ditar, A cobrança vem·

na conta m �nsal do telefonEi

Disque: 4188
, ,

\
\

/

,

'u "

,;

. ·t�
,,'

•

o SÔ, r a
terado na entrevista de on­

tem é que as emís-:
saras transmitam progra­
mas "voltados para o pu­
blico humilde, que precisa
de um entretenimento' sa-

, ,

'I

dio e .educativo", E para
.

' , � ..

isso, está convocando a opi-
nião publica e os respon­
saveis 'pelas estações de
TV.

'A ).

overno ouve

, :

_-----,---_----

��� � �---------------,�--------------------------�-----------------------------------------------------------------------------------------------------

! 'I'

,
,

o ministro Higyno Cor­

settí, das Comunicações,
'p:t;et,ent}.e fazer uma con..

sulta . direta à opíníâo pu­
blica para saber Q que, de­
.ve ou não ser transmítido .

pelas emissoras de televí-
�

são, 'porque o assunto é da

deverá ser feita logo após
a reunião que o ministro
terá, em Brasília, nos pró­
ximos dias, com diretores
e produtores de programas
de T,V..

.

mação da TV brasileira.
O ministro das Comuni..

cações esclareceu ontem,
em entrevista â 'imprensa�;
em Brasília, que o governo
não desej� que as �xfus-.
saras de televisão apresen­
tem sõménte programas 'de

serão tolerados fatos como

os que aconteceram no car­

naval de 1968, quando uma

rede nacional de televisão
transmitiu O' que o minis­
tro chamou de "angulos
esquisitos da festa"

,

caso, cenas de nu.
'

no

.Dessa reunião e da con­

sulta á opinião publica sai­
rão as normas qUe deverão
ser seguidas pela, progra-

balé e de musica classica,
Mas não será' por isso qUG

responsabilidade de todos
os brasileiros'. A consulta

, O que o ministro preten­
de mesmo -, e isso foi .rei-

\

_"
.. ,� .. � ,I

//l
Agora, com a Transamazônica, Belém.Brasília
e outras estradas que estão cortando êste

país. estas coisas podem mesmo acontecer,

Veja a situação.'
Você mora 10('1ge ? O GBOEx não se

importa. Êle tem associados em todos os

cantos do Brasil.
,

Você mora fora da área de, distribuição do
I

Correio?
O GBOEx também não se importa.
Mas, nêste caso, o que o GBOEx necessita

mesmo é o ENDE,REÇOl de um amigo ou

parente seu, que 'esteja dentro da z ona

em que o Correio faz distribuição de

correspondência. /

Se o GBOEx não tiver ÊSSE ENDERtÇO,'
como é que êle vai fazer .cheqar até você, a

1

correspondência? ,

Mande um ENDERÊÇO POSTAL.
,

Senão o GBOEx vai ter de fazer cursinhos.

rápidos de comunicação através de'fumaça,
tambores ou mimica.
Como êle se esforça para se, comunicar

com você 1

Que tal cooperar, um pouquinho?

, I I' (

I.

ALGUM D,05
. .

,

CAVALHEIROS
PODERIA ME

INFORMAR
,

,

SE A AVENIDA
t

.

:
•

RIO' 'BRANCO

GRÊMlO BENEfiCENTE
DE 'OFIC'lltS DO EXÊRCITO

.. .
'

� .

PÕRTO ALEGRE: SEDE Rua dos fAndradas, 904
,

'J
Fones 24-1654,24-1421 e 24-1422

Escritório: Praça XV de Novembro, 21

40 andar - Sala -405 - Ed. João Morítz
, Florianópolis - se-

\ /

É POR AQUI?,
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&
ANCO AUREA DE, INVESTIMENTO S.A.

,fábrica de cimento portland já implantada em Cqdó, Mar�nhão, com' o início 'da produção' marcado para agô�to de,1�72s
O projetoJreceoeu prioridade "A'" da SUDENE e as obras civis da fábrica já estão totalmente concluldas.,

'"i

, '

A produção inicial será de 107.000' t / ano, passandó a 150.000 t. em 1974.'
I'

.�,
\

.

'

O Grupo João Santos, empreendedor do. projeto, é um dos mais expressivos ,e experientes do país, ja tendo impl�n�ado
" fábricas de cimento em Pernambuco, Espírito $anto, Rio Grande do Norte e Pará, i',

,

, além de estar iniciando mais outra fábrica de cimento em São Paulo.
O patrimônio das emprêsas que constituem ci Grupo,J'6�o S�ntos excede ps Cr$ 340.000eOqO�OOo

,

,

BANCO AUREA DE INVESTIMENto S.A ..
.....

"

S,I PAULO: - PÇA. DA REPÚBLICA, 309 - TEL,:. 37-6122 - AV', ��IG: LUIZ ANTONIO, 354
TElS,: 33-9485 - 37-0789 - R, D� JANEIRO: - R. DA ASSEMBLEIA, 85 - TElS,: 242·5596

•

2,32-0454: 242-3767 - CURITIBA: - R, MAL. DEODORO, 252 - 13,", CJ, 1302
P, Al.EGRE: - R, ANDRADAS, 1250 - 7,° - TElS.: 24·9811 - 24-0773 • FLORIANÓPOLIS
R. ANITA GARIBALDI, >4,3 - S/lIÓ3 - TE!...; 3829

'
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SOCOPA
SOCIEDADE CORRETORA PAULISTA S.A�

...

?,articípam ao público
,

o lánçamento
de 20.000�OOO

de àções prefere'nciais da
... ,

"1., \

ITAPICURU AGRO,-INDUSTRIAL S.A. ."

.- ,

'. '

/

Esti emissAo foi registrada na Gel'ênciá da Mercado de Capi1ais do, Banco Central do Brasil, sob n.o GEMEC f1(EM 4290.
O registro �do Banco Central significa que se encontram em poder do Banco � que dovern encontrar-se,

também, em poder da instituição patro,clllador'a, bem como da instituição vende'aóra, os

documentos e informações necessárias à aval;�ç�c:; pelo investidor, do risco do investimento.

, \;:)' ,P""".

,.'"
I

SOCOPA- SOCIEDADE C'ORRETORA PAULlSí� S.�1t
_t;'

rRUA DIREITA, 250 - 17,0 ANO, - PBX 37-014f - AV._IPIRANGA. 104 - SOBREl.OJA.
TELS:. 239:2136 - 37·322a .. a5-9391 .36·4203 • SAO PAUL.O
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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alando de ca eira
Gilberto Nahas

1 - Dentre as muitas coisas
'1' ruins que existem e ainda persís-

,

I' I' tem em acontecer em nossa que ..

rida terra, pais sou mesmo baír­
ris ta, gosto. de Florianópolis,
muitas notícias boas, de alto sig­
nilc�io estão surgíndq, fazendo
com que esqueçamos. o descaso de
muitos em -,�oisas perfeitamente
possíveis de se ageitar. Eu vou
dizer umas coisinhas 'que incomo­
dam até o mais paciente dos fran­
ciscanos. -. Os buracos do asfal­
to na estrada do Saco que ligam
a rua de lado a lado; a molecagem ...

de alguns arruaceiros virando la­
tas de lixo que estão à frente das
residências; Pro monte de valas lá
na Vila Operária que estão ainda
esperando para que as autoríctades

.

11
mandem limpar ou, então que no:'
vas enchentes �. aconteçam para

. destruir a residência dos morado­
I
j res: a má conduta de muitos mó-

I I' ad
.

d
...

I' I
r ores que am a nao se' acostu-

I1II maram a morar em cidade e ficam'.

1 II11 jogando lixo e' detritos nas ruas,

'II1I dentro de valas perto de muros'

II, ) II I
mesmo com 'a �lac� "Proibido .j o� . �

I,' gar lixo"; os carros 'estacionados
em locais proibidos como defronte
ao Edifício II'JOrge Daux" e Rua

Araujo Figueiredo á 'demora em'
,

j I: I
se fazer uma. vistoria quando de'

I '

" 'I esbarradas ficando 0> trânsito ím-
! 'I'; I pedido durante' horas, e agora.

! � I : mais esta notícia de elevador. para
; � uso particular em edifício público

privado como é o do IPASE em
. , .

que só o Diretor viaja.
Felizmente,

-

as notícias de que
vamos ter um estádio e isto o

'.

,

governador disse de viva voz ao

microfone da .. 1;V Cultura ao re­

porter Roberto }_Ilves um "furão"

para entrevistas, de que o govêr­
no tem o máximo emI?enho em

construir um estádio 'inclusive

I atendendo apelo do' Presidente
I Médici, dizendo também que es­

r cuta esporte e gosta de ver .àque-
i I'� la tirínha de notícia que sai

, III�: ,j� qUan,do da apresentação de "Bola
· I �

: !I
I, I

I, I
I,

'I
.

II I

I' I I
.111

I' 1111::
� li O vento vindo po nordeste, mes-

II mo soprando forte, é sempre bem

I. recebido pelos nossos clubes de

II' remo, pois dá condj.ç,ões a realiza..

ções de regatas na baia sul isto
I ,

'�'III quando rea:izadas na_., raia ofiCi3�

I II
da Federaçao' Aquática de S�nta

I Catarina, c�" saida defronte a

sede do Club'e 'Náutico Riachuelo
e chegada no final do atêrro da
Prainha. Não o .é, porém, para a

raia de 4.000 metros, na mesma

! I baia, com saida próximo ao Cam­
,

"i I birela e chegada nas imediações

II da Capitânia ;dos Portos. É a raia

II"
da Prova Cláss,ica Marinha de

I
I Guerra' do Brasil que já sofrera

III uma transferê:n,ei� e :anteontem não

I 'I sEtI'viU para � terceira disputa.
,II Pouco antes das 10 horas já as

I11' guarniç?es do.�iachuel0 e d� Aldo

I Luz deIxaram as suas garagens e'

1',li rumar.a,m para. o' local da saída,
i I/i onde o mar c9.rp.�G0l:1 a jogar 'água
I

1111
,.1"".... ,..(' ctn� ""arco� e· das lanchas

I
(I" oSrhitro gf'ra, e 'do juiz .alinhai"

I ii
dO'd nu'" dec!d.;r.;.m pela. im;Pr&ti�

i'1f d� ,., .'
'

....

I!!I, Q. eraçal'I � I
• ","t� �

, �;, f . �� ...
' .�, �,

I

(,.. �1,
.•Pl\

I

em Jqgo": - (IA Solução? Um Es�
tádío de Futebol", mas se o· gover­
nador nos vai dar um estádio; se
a. Comissão está ajudando para
imprensa se deve muito mais ao

,

tomada de tal decisão,

.O':!tra notícia alviçareira para os

Florianopolitanos é a anunciada
meta do Figueirense para. o ano de
1972; trabalho espetacular em pla­
nos, da futura Diretoria direto-,

ria alias grande, repleta de. nomes.
de pêso no esporte e fora dêle, e

.

um futuro presidente que já mos­

trou que será dinâmico planeja-
, ,

dor, sem· vaidade pessoal ou am-

bições políticas, quando solicitou
inclusive que, ao se referírem ao

Figueirense 'não usem seu nome
, 1),

mas o da Diretoria. .

.

Contudo, coisa, bacana. que está

acontecendo, são as medidas que
virão após o "1� Encontro Catarí­
nense

-

do Bem Estar do Menor",
protegendo a infância e apontarí-:

. �,' \

do soluções ao govêrno, para que

isso aconteça, evítando-se assim
uma marginalização maior· do que
a que temos -fortaJ.ecendo�se a

" "
'.

família . e, dai a'. personalidade do
menor. A criança merece mesmo

.

'
.. '.. .

nosso carinho ,fI respeito, não a

.esmola que 'deprime, que- vicia
'. " que torna a criança. -ínutü.

"Na criança se .plasma o: fragil
barro. humano e se -estrutura.m· os'
fundamentos do mundo .do futuro.
Dela e só dela será o dia de' ama-

, , ,

nhã".
.

2 - Outra satisfação tenho em

poder cumprímentar outro res,p01'­

tista de escol, que é êsse moço
batalhador pelas causas uníversí­

tárias de excelente gestão à frente
da Federação Catarinense de Des­

portos' Universitários, o amigo
Luiz Salgado Klaes que se formou
como bacharel em Administração,
na Universidade Federal de Santa

Catarina e isso comprova que êle

sempre encontrou mais um . tempi­
nho para além de estudar, dar

aquela mãozinha aos esportes
amadores.

cabilidade da raia· e de imediato
\

os dos barcos efetuaram o retorno

as suas sedes. ° "Hercílio Luz�'
do Aldo Luz foi o primeiro a che­

gar, cheio de água e com a metade

c;ia sua guarnição no seu interior,
com Ailfredo� Carioni. Gilbetto e

Teixeita, que não haviam como os

demais treinado. para a,. prova, re­

velando esgo��ento, tal ;f1ofi a

luta contra a fúria das óndas. Os
demais -:- Chierighini, Vi�ela, Mar­
tim e Delman, para diminuir seu

'pêso, jogaram-se ao mar próximo
à localidade de José Mendes e ga­
nha�am a praia ..

Tanto o barco,
como os remos, chegaram ints,ctos.

Quanto ao "Francisco Gallotti",
do Riachuelo, seus remadores re­

solveram não, forçar muito ,e o ven­

to levou-o até próximo a Base

Aerea, de onde lá pelo meio-dia,
uma lancha rehocou-o até Q sede

do g-rêmio da Rita :tyraria. .

Re:;ta agora a FASe, es4lffue�ecer
",nml '��.", Y''-'V'' o ,ç:,v· disput�. ,\ue

p00<' -'

,

, ,
"1,,, - ..
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de Tênis de
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I nis Clube o torneio amistoso de
, I' , , '. '.

,I�' t.em� el� homenagem
.

ao �la �o
·

I
�1:a.-1J.nhelro e. com. a p�rtiC1p:a.Çao

·

:
' de u..rn grande número de tenistas

I ,

do interior do Estado.

I �il Os jogos se c�esenrolaram num

\ II/ bnnl ,,-",.�, "�"",,;n,.... p �f)h f"C! "",l.-Çn_
, I

II ,

I
,sj ,;t '':\nC':a

q 1e lctop as pe'qüen � dépe ldên-
I. cias do departamento de

.
tênis do

,

i I tradicional "Clube da Colina".

11'1 Foram' os seguintes os resultados
I1I1 das partidas finais:

1:1111' 1<:> lugar, a. equipe do Lira Tenis
I. Clube, composta- por Carlos Alves

e Ivan Gentil., que .:venceram sem

derrota as duas' simples e a dupla.
2Q lugar, a equipe do Tabajara

! Tenis Clube de Blumenau com­

i .i! posta pelo Prof, Mario Co�ejo e

li
I Dieter Nebelung.

Gallolti faz
visita ao
figueirense

Amanhã, quando da reunião do
Conselho Deliberativo do Figueíren­
se, que irá escolher os novos dirigen,
tes daDiretorta do alvinegro estará

,

presente o Ministro Luiz Gallotti
,

e na oportunidade receberá o tí-
tulo de sócio benemérito, [unta­
mente com outros. agraciados ca-

I mo Ivo Silveira Humbento .' Ma,..,

chado !'Jiivaldo Machado' Heitor
, , ,

Ferrari, Tomaz Chaves Cabral
. ,

Orlando Scarpellí, José Meireles
José Dias.
A Direção. do Figueirense' está

convocando todos os seus assocía­
dos e ,simpatisantes bem como

,

imprensa em geral, para prestigiar
o acontecimento tanto da entrega
dos diplomas como da eleícão da
'.

.

nova Diretoria à frente da qual
estará o Ma.jor Ortíga, que anteci­

padamente já deu a conhecer os,

nomes de seus auxilíares.>

'Pa.lmeiras e
,

.Figueirense
'empàlaram

Figueirense e Palmeiras que na
. . ,

noite da última quinta feira, em

Blumenau foram iguais no mar­

cador que acusou dois gols para
cada lado, voltaram a defrontar­
se ante Ontem à tarde no estádio
"Orlando Scarpelli" �o Estreito

, , \

e de nôvo não houve nem vencidos I

nem vencedores" podendo o esco­

res de um a um ser considerado
corno- justo.
O jôgo pelo que as duas esqua­

dras renderam, não chegou a agra­
dar o público que foi pequeno ape­
sai' do ingresso gracioso forneci­
do pelo Figueirense, justificando­
se o desinteresse dos aficcionados
por jogos dominicais nesta época
quente do ano.

No primeiro t€lnpo jogou de
molde a merecer mn gol d� aber­

tura, abtido aos 16 � minutos por
,Luiz Everton em bela cabecada., - ,

depois de receber um lançamento
da esquerda de Didi. Nesta fase,
a def�sa alvin�gra plantou-se bem,
dominando por completb a ofen�'
siva palmeirista, dando condições
a que o meio'-campo � a Jinha de
frente atuasse com calma e de­
sembaraço. Na etapa final entre-

,

tanto. o Figueirense diminuiu um

pouco o seu volume de jôgo, dan­
do ensejo a que o Palmeiras sU:­
bisse de produção e ch'egasse ao

empate, o que ocorreu aos 32 mi-

nutos, através de Tonho. ,

. Ambos os times pelo que vimos, ,

ainda preciram de alguns enxer-

tos. Mas, i�so virá logo após as

férias regulamentares dos atletas
e o que apresentaram nos noventa
minutos contentaram. os dirigentes
dos dois grêmios que ainda tem
em mira pr1.o menos mais um

amistoso p31 a o encerramento da
temporada.
Gilberto Nahas uma vez mais,

,

conco:r;(iou em apitar -sem apga..

menta, porém ninguém mais do
Dep::trtamento de árbitros quiz
atuar como bandeirinhas, o que
1."�.,.,,. ,.,. "'''''litf.ldn,.. � ec:::�nlher os ex­
',...,n-� '-f'\"f'fI Caet�no e J\.trRo rlp. Onr8

') �'1r1��-lo nq laterais do cam-
,

'-h�aç5.o de Gilberto Nahn.s'
fni 1 ranquil.a. e a pugna chegou ao

�"", '-I'inql Rem incidentes ..
f"'\<:' !'l11.B.orOS atuaram aS8-im cons-

,

"C;1T "':',TT'G�J"i1',ENSH! Jocelv: Arnol-,
�'", !\'r.8,rql Adailton e Fernando
"-,,,'''-'11.0)' Almi!, fl Jair; Cláudio

,

, d(l (Car.o), Luiz Everton e Didi.
.PALMEIRAS - Fernando; AJl.v;acir

,

'R,q,;R no. Duia e Gonzaga.: f_dão e
"10 ... -' '1'?:�dsio, Tonho, Bahia e

• ú Vt:ineirão.
° match, disputado com bas-'

tante empenho e entusiasmo pelas
duas equi�es, saiu para. o time das
Alterosas que ma,rcou um gol no

segundo tempo contra nenhum
,

dos bandeirantes. Foi autor do
\

t.""\ "I'T,,,4'o"'r\ n() I nlrl,Qi-r,

/'
>', ' .. '

r.n
?-9 ·110· .... Y'

'I
•

" I .13 área:
,
,

3. 71.. - ,'lig .. 10

,

.. "�

,,"

. / .

"
'

·da. SocierJad.e

t·;o. ';lj�1 .

l. (;1.1'8:1"":11'

dos jogos, com a presença do Sr.

Vice-Alnli.tante José da Silva Sá

Earp, Oomandante do 5\>, Distrito

Naval, do Dr. Waltet Wanderley,
Presidente da Federação Catari­
nense de Tenis, do Dr. /Ham�lton
T{f'=' .... ·-rt ,,,..; _'_�-("\ ..... ,a ..... _ .... J (') �') r.i" ,..,. �'t"'I.!(...

, \ ",,

'.os te li.sta:; ". euC'en,'ltes

-x-

Em prosseguimento áo calendário
tenístico do corrente ano, a Fede­
ração Ca ta.:dnense de Tênis fará,
realizar nos próximos dias �8 e 19

o Campeonato, Aberto de ::puplas,
a ter lugar nas quadras do Join­

ville Tênis Clube, da mesma cidá­
dade, com inicio às 14 horas de

sábado.

) "r' c1e uma falta.
,

') <\ tléti.co jogou e venceu com

Re.<t.,to; Humberto Ramo�, Van­

.tu.ir, Grapette e Oldair; Vanderlei
e Humberto Ramos;' Ronaldo,
Dario, Spencer e Romeu (Tião).

'- I 'O São Paulo perdeu com Sérgio,
Pablo For-an, SaInuel, Arlindo e

Gilberto; Theod.oro, Gerson e

Eds('n; Perto, Toninha e Paraná.
Amanhã o certame prosseguirá,

jogando no Morumbi São Paulo e

Botafogo.

FERllARI '- I_.IRA DA.RA TOTAL
APOIO A EQlJH�E DE RASQUE-

. TEllOI.. r

A reportagem manteve na noite

de ontem cordial palestra com o
,

dr. Hamilton Ferrari, atual presi­
dente do Lira Tênis Clube. Entre

outros �;SU{1tOS' foi abordado \.0 I
,

.

pr.oblepla da' .equipe de. basquete­
bel do Lira Tênis' Clube, que se­

gundo alguns, atletas, não conta­
ria com o apôío da nova direto­
ria do clube. Acontece que o 'pre­
sidente Hamilton- Ferrari, pronta­
mente'· esclareceu a situação di­

zendo que corno o campeonato es­

tadual estava 'terminado somente
'1 , J'

dará; tôda à atenção ã equipe, no

próximo ano. E terminou: Os atle-

,

,

'

• I .:t"�n1l1àà dt, FLOR1�'P.PULl;:' ,i•.u.

PÓlfTO ALF.!GRE - C�tro leit'o .àS· ZI horas;
,

04J�O -:: 07,00 -- '18,30 - l2,OO �_;_ 18,00 "'"

19,aO � 21,00 horá!.' .'

IMÍ:UTUBA: � as 06,isO - 07,00 � 10,00.,� l�,OO ._- -17,�
'e 18,00 horas, _

.. lAGUN Ao - às 04,30 _,. 06,30 - '10,QO - 12,00 _. -1"00
.' "-

.

,

.

' '.. _. 17,QO 18,00 - 19,30 e 21,00 ·horas. '
.

'. �{:JHAM.O -. às :04,30 - Ô7,OO -.08,30'. - '10,00 - 12,of, .

. .' � 13,00 ...... 14,30 - 17,30 -' 18,00 - 19s3t
: ,'21,00 -:- e 24,00 -hOlU.

CRICIUMA - 'à's,04,30 - 07,00 - 08,30 - ,12,00 - 14,30 .

.'

�..
.

�'18,OO - 19,30 _·21,OO·e:24,oo horas.
" "

'ABARANqUA -. às 04,30· - 07,00 - oa,ao. r 12,00' �
.

l�,OO - 19,30 e 21,00 horas.
.

>

,

SO'M.BRIO - 04,30 - .. 07,00 - 08',30 - .12,00 - l8"OO �:
19,30 ,e 21,00 ho:ra.�.

..

<
e ,

"

" CÚur,�tão' Plástico. .

.
\"

.

Cursa de" espeeializacão )1� �ois' anos ..no, HO!lpital' 'd·�.
.' ·l1nic'a.c G:3 Sâo PaulÓ.:: ".

'. -Ó,
"

, , I � � , ." •

: Tratamento
.

Estético :" 'das "'Màm'8! < -7- A�dom'em''''':'
't(ugãs ._.. N�rii -.Ojc�tÓ'iê'�· 7-' Tran�pl�hte "de, 'Cabel,9�·
'. :. Ate'nde �no' '�ospüa]' Goyérnaclor 'C�lso : Ra�'o! ·.à8· têr
'6a!l·:e,ql1irita-s:.'tl�-Ós'.às�li5 hora� ....

'

.

..

: .-

.

, •
• I,

,
." : .. ,'

_....,.._�-..._� ...,.... ............- �_........ \r

·�:",�·'BAB"PAULlSTA ·L1DA.•:·.··!··
.

� • t ...,
..

.. ,,
.

·&sp�daÜd·a'ues. e�' sal�aà.iriílos e aperitivos Ac�it�.8f
,'9�bém\ epc.omendas ,qd s�lg�qjn�o!,' '.'

......., ... /._'" ri:nH ..�· n6'm� ... n ,1 �Q?
.' ,I I � ,"

"

, .,

. \

• �
i"

,
. ,� ,

"I, ••

,
,

,/

, "

.

, '

( ),'.
.'

.. ,......

E,I1,tre 'Você� também' �través, dos inc�rttivos·:.(iscà:is.:da StLl?-ImE.
t··,

( ,

E� garanta tranquilldade ,pá.ra c;r\'�eu-':inve�thnen�o" .

'frigoríficos HOEPCKE,
.

S.A.comércio e 'indústria
Florianópolis se REPRESENT.U-ln t-.1.r;�i�iZt..OO PARA tAP1.C40 IM',UNTA' ç T�·RI"

DIVESC � Distribuidora 'da T�tulos d. 'Và'16res' Mo�liâfio�'dO Est�d�àe' S�n!�.-º��i,1,,!
I

.

- -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

I,C
Adminisfrador" & Corr.elora de Ne-

I: gó�i_�s 'Con�ér�io' e,' R��re��nlaç��s"
I

I'
nua FeJIpe Schrnldt, .. .1. � Galería Jaquenne - reja 7

! VENDAS

f TERRENOS
'

,

I 1 terreno no Ja'rd,j'm_ Atlântico - pr6prÍ0 pera]
construçfío' imediata medindo 250 m:2.

1

J

j---
'

'

I

1 terreno em Barreiros - próprio pa'rli "'constru- ::
';'ção ímedíata - 350 m�. ,

I ,

10 lotes em Barreiros _' próximo; a ooocasa

Estrada Federal Nova. ',I ,

---

APAiRTAMENl'OS '

{.
1 apartamento no Edificio Itaguaçu -: Praia do- iJ

Me'o -_o com' 2, quartos - Iívíng --- cozlnha
'

-, ba- 1

n'h?Ü'O - área 'de serviço. Totalment-e fi:nanc.i.ado;

I 2 apartamentos no ;Edifício ,Cisne 'B:f�ÍlCo - R1.ia
'

(}aC',par Dlltra -:- EsÜ'eito ..- com' l e 2 'quai1'.Ds _
livÍng - tozinha - 1jlatilieÍ':vo --- área- de �eI'!\fiço.

I
. �O::::��:n::n::i�::íciÓ Para>fl� � BalnéãTo I jde Camboriu - A,�enid::) Ce.ntral _ apartamento .:n:

I 705 - córo 1 qua�to' _ 1ivmg; - cozi.nh� '_. hall-}
......áre� de serviço _ banheiro. '

"

, ,c

,

'

Totalmente mobiliaqo.
, l_'

,

ENTREGUE·NOS' O 'ABORRECIMENTO DA,:I
,

CONSTRUÇÃO DA SUA NOVA CASA. UMA EQu1- �

'If PE 'ALTAMENTE ESPEClALIZADA CUIDARA' DE '1 ;

li TUDO PARA VôCE.,.......
",

.' ,,;,'
CONHEÇA NOSSOS PREÇOS. .1 j

'�t
:

,;iJ
i. . -

� . .,...,.,,;..t ,&: $ . j '/.:.. ..... - .............. ,.. -

.. .._ - - _' --_..

.' .

-"- "" .. ,

-- �]
'." " t

.1,
"

AssUitêncla Téc� 8 domicnió o:. llAd1o; -; 1'e, -' 1-

levisores - Eletro-domé8ticO.!. A:be�o até, �s 22 hor�
O mais compieto' estoque lle 'pe�� ,e ace.5g6rio�.

R. Coronel Pedro' Demoro, 2.1'33 - Fone' �84 l'

,

COMPRA·SE
\

Televisores

praça.
iUU

,
,

'I Distribtlidore� exclusivolll da�' pnb�
I, p.q_ra a Grande' Florian6polilJ.

,Jt1inlslério d�s TranspOrle$
Deparlamf!1t O J llCional d� Estira
RodagEm
16° D';�'ft,!�t1 :;'.».c.\, ... !. !,-]i ltt' ,fviárie Federal·
P01Ícia l;'l1t' ii' .a Federal

"

.'

; l�t, J ,IC1ÇÃO .
.

}.J Ch.! :'�a (1,) .9 J' "�tTito Rodoviá.rio Fe4era:1 eemu-
nica aos ;a.l ,1' ii f�'� r iíxo relacíonsdos, apr.Q.v�ós -no

COnG'i'lr�l(l ._- 'l '<"1; �','u,' admíssão . de P3tiullbei.ros·� A'I:l:�·
��ans, s{�1 a', f.'. (.7· r; J . L. T., que tendo sIdo 'a1l.toT-j ..
zadas as r)U�i") n.s -es, .conrorrne relação pbb1ii:iàd�
no Diário 0f .: 11 ,a 1 ião de' 19, de novembro ;'de: 1971 '

. , "
.

' ,

os mesmc s (L e: .) S lpI":eseIlt,ar à. U,�;:ti�ade da'<,PoUcia'
Rouoyiá;ri:J. },�c Te :.1, ("li, Sedé do Di;SÚ'it9, s�tuaÇ.a·' �<i

'

Praça. tio C.O!'H1'€ -o f 1:';.1., em Flona·nó.p6!is, até '(') :-dla
23 do' corrente rr . .s.

1";'71 b: 1\1 r; eiros:
,

FJ,o')e ,) r � ge�'io M6l1.er'i;
Ele ic 3CaS",-,_,; , r

,

.:»

,',
,..

'

,Ac5 ''J liss-:r , S.ouza;
Jo.:,é '':<ÜV�>11J f'lilho;
Po' lã 1'0 j c' am.ir" lJel'ner;
DE)Jj I :A1 '{·s da ,S:ijva; ,

/

-,

.

," �
.

"� �

Anio.

jor:o
\ Eo:(t
V"':ri'""'�

iLI ,�z,

rr; n,
!

.
,

�'·íl;1' :rlI . Fi �,i,�a; 1

:r�I\J:�"" ern/ r"'r·des� ,Oascaes; I 1". f� .'

na::if' Josi' 1,e,Soo.za; '.

'

"
../

-

L ( ,
•

AltF,ê:>r I'') C ,rios ,de ,g()tlZ�: ..
'. '(

\ �;{' ,
' t' ,

POOQl m.', �"\',"l�é, Sant�na l�étó:, � t

"

;'". ,

, , lT!!I:llaJ ) Ll'\Z da. S,ve.-tra� , 1, :
,) Ge1a.1dirio B'f'aZ ".s�bàppo;

- ,) ;, José Odorico' BoaTes; ; , '.

A.in,to:n:io Sel�g.ip '(Jo1+iart 'NtUl�S;
,

\, .' �omeu Hn�.lto Sch1:émper;<
,', AntÔf1�o Steoone.ia;

.

;' , "

, 'Tad.(31' WS'1derley lda 'Cost1Í;
GildO Antônio ',Zimmermann;
�O!nE t da, R,osa; .

Artur José de Olivei.ra.

, .. . .....! , •
�

,
.

"�o
. ,

'"

"
" .../ ,,'

.. \

N.�a. Pf>i,OItu';i1C: de .')�� c��q,i(:til.t�s ,;qe��r;ã.o. ��e��u,tar
os s-eguintes dl)Cl ment.os:

;,

I' - Ca:rt :,ra ;:. 'Otissiorlal do M. ·T.' :r'. ,"S�
.

-

II - Caltf Ta (1(', r4entklade� .

",", ('

��I - :Títul de EleitoIl.,'
" . '; ..

'

IV - CE'rt: :,cad" d.e. Reservista.
. ". 1._. ,:,.. .

,� : /,

V·- Ca·:tf ','a F'r,clonal .de Habilitaçáó de "

" ',mot6 1SU)"
. "

I

,,'

VI
-

- "é:erti, 'ão (l.e Na�dn1p;nto:
.

VII - F.olhl:" Cor:dda. "

.

.
'.

- \'.
. , ,

� " �:' .

VUI - Atest' <1'1 .diC� Bons Anteced�te.q.;'
\ \ - \ \,' , .

!

•
'

•

I .:� : '"

...

Fl�ria.n6polis 09 f1�. :áezem;b�O 'de i�7,i.. .. ' ",:' "

nildebranüo Mar' xes �.I� SóuZa, En�'cbete de) 16ó��;DRF.,
• ,

-

'

,.� • .:' ,'. I, �",

. i.

'En.d,o ,cI� ·S� ;n_JF Cat' riu
,

1';

Se,creb�"i� '�,,�s r'r,'ansp.rll,s e Q_s' ,

Df�ar!�tt't, 17 , d,,' ,Estrldas ,. ..,••,/
r

'V'ISltJ\
.o, DEP, ': "'. T .n�., \'io DE �STMDA$ DE �ODA·,

(}E,y ,n�' �'"" "', C,:f. r' 'J�I,NA (bERSc)� CQ�w»ca ,�,$
. :QJt01"3SS::it ,S' ,E � j ./1 a.bena. a ,�cJ.i - �- .

, " \ I 'li I

tal ,�. 35/71, p;'iln� obrEs de lmpl�,e Pay;1m�Dltà\('..iO
nas ,e:stra4a.s, 8C-2 e SC�91'- t:r.êe.bo ,Florib.n6Pol� -

,

A�oporto Hereilio Luz, com prazo (ie entrega das pro­
Po.sta� até fis 12 horas do' diá 18 Ide ja.neV:o ,de 1:9'i:2:

'Cópia ,do Edital e inaiores ,escl�oo�tJtOs, ·ser.io
'

obtidos' na. sec�,e r,o DERSC., ,no 79 a�dàir � iEdU'íci�
;d,as Ptr,eto'riàS ,e; Ji']� J'ian6polis.

' ,

,

: DERf;C., f m i'lor' 1, 16polis� 7 de dezembtó de 1971.
.

Eng9 Ci \'iI Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC., '

Eslado de Sanla Catarina
$urelaria" de,s Serviços Públicos

. Companhia Calarinense de Águas e"
SSDeamento --.. CASAI

TOMADA DE PREIÇOS
A ,COMPANHIA CLTARINENSE DE ÁGUAS E SA­

NEAMENTO "CASAN" comunica que se encontram à,

, , ,

disposição 'dos interessados, em sua sede à Rua dos

tJ,heus n. 'a, 29 andar, Edifício "APLU13", em Floríanó- (
polis, �C. -os elementos da TOMADA DE PREÇOS nq

,QÓ5/7-a:--:rn1ra contratar a execução das obras civis' do
Sistema ,.de, Abastecimento de Agua da, cidade de TIMBó
(SC).

,
O EDITAI, encontra-se afixado na sala de recepção

da "CASAN", nó 'endereço acima,' referido, onde poderá
s��, adquirida, .medíante o reembolso de Cr$ 50,0,00 (-qui-"
nhentos cruzeiros), copia de tôdas as plantas; detalhes,
normas e especificaç\,s, necessárias à perfeita 'compre­
ensão .das 'obras' a serem executadas.

,

;:
'/As'" propostas deverão ser apresentadas no e)1n8:r?,�

(to s�pra, mencionado, �té t5 'equinze) horas do d�3 30

(trinta) de dezembro de i971.
.

Fl91ian,ópolis. 1 .de dezembro de 1971.

lJ DIRETORIA

Cõ.opàahi,a 'tat�,rin'e��e dp, Á'f�llas: e Sa�
.

':,/',: ,

: 'Ream'enl'o �·C, ',A;S 1 N
.

\ '
"

'

"

., "�' '''To�AD� 'D�, P:�E'COS N.; O,Q3/71

.
� '. I A lTJ.SO DE CANCELÁMENTO ,_I

À "C�;?p,a�l��: C'at�l:�nense' de, Águas e Saneamento

-,
I

:'C�.sbN. -r-:-� _;.co,munica
, aoQ..; lnteressados na tomada de

p,r.éços ,�!l:lprq p1e!lCi,Ófla�a, qUe se d�stiTI'ava à 'aquisição
d'é 'veicll],QS 'para o transporte' de pessoal da erhprêsa que

" ,,' . .
, "'. .

,

por, n,lOtiiVO ,de fôrça m<l;ior, foi, anulado o Edital e canee-
,

., �. .
. I., " I ,. �

l�t'ia, a Hcitação.' "

,"

'. ' .

,

FlorianÓpolis f 10 de dezembro de 1971,
, '1 _ _" , ,

'

,

'A DIRET-ORIA

: .

,
, ,

,.
�------ . __ ._--....:_-.-"'" "

SIH,Dlt,ATO 'DOS CONTABllzISTAS,
"FL'ÓRIANÕPOLlS

EDITAL

I

TRAN,SPOÍlT,ES t,OLETIVOS .

'..

JlEnIDA� :S,. 1."
"'/ : .

A EMPIlÊS:A ,DE ,IBT:EGB�Ç18,"'� ,

.

. �

CATARIIERSE'
nNÍBus com PARTInAS PIARIAS 'DE FI..ORiJANóPOI.JS CREDJ.MP" :'1
PARA : PORT.O UNL\O,' pMMndo" por Baineãrio de ,

.

Camburiú - Itala1 .:..... Piçarras - :Barra 'Velha', 'F"{; :1 � ie,C.ftV.oc8:çã, ' :, :-,'
.

-'.JOINVILLE - Vi1a,Do,na ,Franc�ca .;,;;_ �mpo A C 1 1,(:'1 édN. I 'hill'<� .,;.", \ "

......J(
-

1 cmFJ·J"l (,: (jT iJ.,0 mP", ��a \41'��.."..
Alegrt; - São Bento l'Jo, 'Sul - l'tio' ,}N�egrlnho ::7. éR�DrM:}\4J:f' ��.' lid., "0$ 'nlt:tJ;�os 'rêlacloinKió's :,'em
Mafra - Ca,noinllas e PORTO UNlAO .

ariexo," ''''f. '

CD;? ,p: I}O�." 'll' à �êOci�' 5ith'� ,�ú:a', r,eÚp;e
k 19.30 'borà's ,Sc,hrnidt, �8 :'(. i p , 1!? �'3-a1enà 'Oomrusa; hest.a· prM,a, no
com C<lNExOES' fmedtabi's ,p�ra PALMAS � hOJ:ário C'�)m>:'hi� "m 'penodo éomr>reenditid �'ntré '11
CLEVELÂN'D1A. ....;. PA� BRANCO - FRAN· à 25 de fE've:i'.ei'('o '.e· J., c'2 cóm' Vistas ·àS rtÔVàS ,co,ridÍç6-eS

, CISCO BELTRAO e CAÇ;ADOR. ofarecida,f \v.'ll' :sL: ·'1' Financeiro da:',Habitaç8.0'.. Gs
PARA: SÃO MIGlJE{" ,�DO 'OESTE, .passando. por Bal muttl'ário!' b.t,-,;g" nTl�� 'iÓ� F.-', G. 'T. <5.,', àéVêr�, Vir

neárin de Camborlú - Itàjai - 'BLtTMENAU ....
, munidos d.o[. x', int", doc:u.nlentos:

'

"
" ':. '

'

Rio ,do Sul - Pou�o Redondo -, Cuti�anO.! .� 1) Cr:.,rt('�:--':t' ,rofi ,- lonal oui declara9'ã'ó '�a Emprê-:
Campos NovO!! - JOAÇAJ:tA, - XalUter�. - sa indi�)',nc ( r ·m� 1) emp:reg,ad0, ,em ::SllS qMlida� ,

Xaxim ....... ,�ECO' - São Carlos '��J.?aW1tol, -de optant-e. 'h€ Qf de" ('lsitiÚi9 ,� & ·Á:g�.i\(�ia ,Pndé·!ia 'eh.
\
-' Mondai ê '�O MIGuEL 'DO Q�'� . contra, SUfl ,cor ta Vinc-f,a®..

(
."

"

'

à� 19,00 horas. ,.

.... 2) Apres� ltp Cb,l� 'prova.cjã.ó da ra'nM familiar.' ;,
PM{A : LAGES passando por 'Sãó JÓ�é ..- \Pa1boç8 .;_,

, IiE: \ç:Ã ,"'.,. BE Mu1trAR.lOS· ,

Sa,nto Amaro _ AUredo Wa'gner __ \BOJQ Re>tlr-o FLn��AN()p(}LIS
.
\ ','

v

. -..-. Bocat"a ,dfj Sul ie 'LAGES 'I
1 ,,_ lra(:\�e �:r; M" t,''lias ,gcb;mit,�; 2, �',�íQiSi.'() �l<"

h. 5,00 --: 13,00 e 21U){) 'h6ras.�
, ,''Werk; ,3 --:,jg'i'at nirr ,F'�ntes�,'4 - rv.tuti1ó'.�oéS;'5�,

PARA -: �A!POLlS.> '(� ,SANTA, RQSA D' 'L�A, PtlS �fiTl{')el :Cqn(1!f ,o, 1e f1-t�u ,�·et(); "\6 .:_ ,:Jo&" "·o.'�lQs. da
1811;,:'" por São Jf)s'é: _..;. P8ÍbO<;8 - '.Santo An1ail';!,I Brf+;o M€"'ene'; �- ;.:irt9ll ,Sil'� S1iJt;:'{& ,�, IAl.'O
- R ... i1cbo A.·eimado I.�,' ,APOLIS

, Pir,'s COl'de-'rr" I
-- !.Iry' K'}Qietin· F&�\,;anrel'f $@_','\�.t;I ,...,... •

,

-

,.��j
! J

b 15,30 'horas, :m:e�M ';8�\ dümln�os, P1:. lrna 1\'7"Qr .,; -- '-�S()n: -José 'CardoSo; :!3 - .Há�,
DESPACHOS l}E ENCOMENDAS :PARA : Todo o :ms_ti, Djv� pez: ",cF,' r, J,3 _' ,- �:t1iz ,ea:tl� Dommóm';' li s_

, CATARINF,mE --�arrc�nno Ramo* - ;Gaur.@,m. ( Lttiz Ma:!'�o: vrfo I�[ 10; i.
"

_,.:. qroziro.bo ,Ç'�tano :d:a SjlVà;
- �ViadutOs. __ mech'im e ITai,' no Estado .d9 Rt- 16 -.- V�l{'eH ,] )�t 'Lu("�,,�o; '1,7 - Vol�t�$al ,za.'llard.o,;
Grnnde do Sul; _, Todo 'o SUDOESTE iPAlli I i8 '-., 't:>a'tYl" r,"(y 'se,;' �,9 - AU:gt:l,St'o César� Grli�
NAENSE - CURrl'1BA""',é SÃO PAULO�.' Jti1i\'ã,�; �C -�

. �t0r :: �Ce.sat' crist,ovjl!l� .21 I_ RUde;.
(lNm� PARA.: "lAGENS �6AIs E EkcmtSêlS,. bra'tl).do .A}Vt"',; d" P, \�''llO$; 22 � 'H()'J'lo.r;:o Bee�o' da,
'VENDAS e JNl!OR..M:ACOES: !!!� no�ea Agência RodÓ\iirt, 0._o�t� I:.(�!I,�ij,:\ �' 'il,;" ,i:e Arruda bmos'; � ;...:.. Marclo

'S Av.' HercBJO Luz . Ch.;JÕ,erj,(>(_, '! ',I"" Cf 1,\>; -'2,5 - ...,' NUton .oe$.$tn·; :26 . _,

'TÊt'EFONE Ift!'f
.

Paulo Hlf."nn��l,� (10lhr:, 27 - H�Ho .Mario ÓJ;l��
f__

, .. . 28 -., (Jer�n'Ho, "rio de Pa�6; 29""':' NiltQ8 'de OU�Q
.REPRESENTACÕES R. SCHIfDRI Ctmha; 3_e - Mlthn Al�r.e$ DSiboi;a; :31 -r JoãO �ft�
.,' M:edeiros VieiT'a_;_ '),2 - Walter d,e Bonna cas�an; 33 - "

:S�' À. 'VictG� ,OnUher�n(· dà �n5n: 34 - f)el�o \1Jan)te:;:' P'..<Mt11�
,

AS
',.

G''ERA-L O'RD"JIÁ81'· nas: 36 -- '�,1: lo 1.ob'·,r� Borg��o; \37 - 'I'�/ SEMBL:EIA ':
'

,

. II' ,A M��had0 (}p,'.� ,';, I·, 1" - Antonio Rosa l)i9o$ �t): ..
São convidados os iicioniStàs .de Re�ntaç�s R 3,9 �- Ker'5cl; t � rivlél'�: 4(;) - natva wtAilda.

SChn,ol'f S.' A., ;para :a 'Assembléia <Geral 0í'�tia, 'flue
realiz3r"se--á aq 16 horas dó !dia '29 cio cottente 'mês e ano,
em sua sede soci�l à rua k:tôImn� CoelhO, 11. 5 - '{i,9

andar, l1esta 'Capji:al, a fim de' 'dé1iberar sô.l>-r'e !fj) !8âbmÇ,o;
a COnta' de ,Lucró's e P�das o I relàtório e as contas ,dia

. biretoria e' 'bem �'ssin1 ao p�réc�r do; Comsa!bo p.jscat !'E;1d
exe.rcícirj de 1971 eiegend<, ém :seguida a nova diretoria,
o. l'espectivo COl�elho Físcà1 'e fixando as remunerações
d� cada um <.1êsses órgãos. Tratarã 'aInda de outrOs, aSSlln�
tos A •

t
''', o��.,k '>l-e .ln. eresses $ÓC].LUo�.

\

Flodanópons, 7 de 'dez,erll'bro d� 1911.
Ro�it�' Schnorr ...... Djretóra�
� _ .. - .....;_._.-,.,.o:o_-,:,;-,�.......--...-

RESIDIRe,lA E ;tOTIS
, ' .

V�n,de-se uma '1"esicl.êll,cia., situada ·no ,JARDIM
ITAGUAÇ'(r.. {}Ol11 ..,di:tas salas ,ef)nJ�adas, r.as, qwu-tGs
b�l1'ho. cozinha dependência de \empregada, garagem,
Vê1l'ahcl� e esta�ionamen1;o, ainda selll habite«.

LOTES - V:enqe��se, ,ótimos lotes,� -sltuados no
tTi\RDIM ITAGUAÇÚ com ãgua inStalada, tuas calçadas
e drenage pluvial. I. ' �

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sanes, n. 37 - FO,ne 2981�

(
,

'Pelo preSente :edital faço sabêr que ,no dia 13 ('treze)
dó

.

corrente mês' 'das fi às 13 horas será realizada .na
, , ,

sede do,Conselho Regional de Contabilidade, gerrt:ilmente,

.'

cedida pelo seu Presidente a eleição para a escolha do

Delegado ,Eleitor e seu re;pectivo shplente qae _deverã9
eieger o têr�o ,(los Conselheiros Efetivos e Suplentes do

CÔnselho Regional d� Contabilidade do 'F..stado de Santa

Catarina, 'de acôrclo. com que determ:ina a Portaria,Mi'I'l.i$r
terial n' 3355 de 18-11-71.
\

FpOlis.,. 07-12-71.
Lui� Eugênio· Beirão - Presidente.

I • :

" �--��------------.-----------------------

"""ALUGA-SE C'OM TELErONE�'
.

"
Uma ',le.as,a, ,sif� à rua João Cruz SHva. n. 4'3

.
.no' �,

treltQ, ,tratar ,na fi.rma Comércio e Tndú,c::tri.l:i Ge,rnl'ant'
., ."

Steiu S. � •

I
,

{I

v1Iu,
"

- I

'Prorlmos a '.cidade Un;iversit-ãria. quatro .lotes' com
�ta panor·âhlica. Nov-a zona residencial. Vendé-se o con.

�qnto \OU t'Útes :separ.ados. Negócio de ocasião. Situados .�

uma lj)a"al�la 'a Tua, Laur.o Linhares a 300 metr,os ',da ofi·
cina :Willdadense. 'f,ratar das 18 às 20 1oras, na ru�(�·
reu �mos, '20 - Centr.o.

�---------------------------------------------
.

Aatà(tlec,imenlo e Missa de 1°'·Dia
'.' , �'

,

. :}\ famíl1a de

.1 ,

MARLY MARiA DA SILVEIR�, pesa-.

r6Sal\l1érité, agradece a todos que confortaram e que a

àcompanharam até a ,sua última morada. Em especial
agradece aos médicos e enfer'meiras do Hospital Gelso
Ramõs, EmpresaS de Ônibus Limoense e Trindadense e

taxis.
,E 'aó mesmo tempo c_9nvida paTa a missa de 79

dia, que será, celebrada dia 13, às' 19,30 horas, na I,g1'e5a
'

'da g,g: 'TÍindade, na Trindade. AnteCipadamente 'agra-
oi
I.
'I

d�e a :todos que comparecerem a êste ato d� 'fé cristã;
, '

" , "AQrade�im�u��'� � M=�,.p "'�,'" .,0 ,,�,�
"

, "FilhOS genros, n01'a e net'os de �M?ria dà Gr9;(�a
�l'eira Pereira, �ofundamente consternados com (,
s'eu 'falecimento, agTadecem penhorados' as manifesta­

ções·.de .pesar rece'bi.das, e -convidan'l'para a Missa de

79 'dia, ,que em sufT:ágio de sua alma 'mandam celebrar
às 111 h�ras do dia 14 pTóXimo na. Capela do Provincia-
lato das ifrmãs da Divina Providência.

'

!
-------_.•__ .. _-- .. _._�_._- ._._,.,. _ .. -�------ -'''",.

JUIZO DE D"I�IT'� n,õ�. SEGlfHD',
VABA CjVEt,·J)� ,CJ\P�TAL�

Edital 'tle eUalc�n "nJ.�' Q nrnza d� 'riRia
,�n\ �;��

o iDo1'ltor Dar 1\'IT'() 1'1 � �",f)� C'!r ,"(JA 10 .T1';"

S�bsHt,ijto d�' la. <;jl"n, n�("d�?-ín Tt.-11r>iária r" �<:.

tado, 1\1,0 exercíeio p1eno do cargo de Juiz, de
Djr.eirto .da 2a. Vara Cível da Comarca de Flor�a­
n6poHs,. Estado 'de Santa Catarina, na forma (ile
lei. �, .'

,

FAZ SA."BER - aos que o presente' edital V1rem ,ou

dêle: eonbe,cimento tiverem que, por parte de THOMAZ

MAlfl1;NS DOS SANTOS, foi requerido em Acão de Usu­

canião, Ufn t.P.it'f''O.O B1tO "'0 ,,,r<' .... """"<»'I'''f'''i,!,'}<'''' ,-" n5.,.t,..r"

00 �tbeir.ão da Ilha. '('ori:� :) �.re!) rle 310,O!1O m,", fazendo
frente rOID � m·onri�\dR.ele rI'" Lib?uia de Aguiar, nllrl.a
extensão ,de 450,100 �ts., fUI'!dos "om qUf'm de dir�jto de

. Jim }.a(jn e� as verleflltes da Armaçãf>\� ,numa �te·p,são de
800 00 mc(:,s. e do outro lado com a propriedade de Bento

" '

Martins ,dos Santos, também numa extensão de 1300,00
mts. E� p�ra que chegue ao conhecimento de todos, maIl­

dou e?Cpe()iir 9 presente Edital que, será afixia<Io no local
de Q,Qs1'ume ,e 'Plub1icado na forma da, 11e'i. Dado e passado
nesta r:idade de Florianógo1is, Estado de Santa C�tílli.·
na, aós cinco dias do mês de novembro do ano de mil
novece!1to� e setenta, e um. Eu, Jair Borba, Escrivão o

S!ubscrçvo. Dalmo Bastos Silva� Juiz de Direito. I
\

\

-'M

Seu TV' apresentou defeito? Não se preocupe,
discue 6Z::P7. A1tendemos', à , dcmleíllo Assistêneía
Técnica" E'MPI.RE - ,Ru.a Gal. Gaspar Dutra, 275 -

" , \
ESTR:EITO; "

• I

,--- o •• ,_,

..�:aJ;"": ��».!:6�?l·l ';"lf �"-�i'Ji""'�"�"�' ��th·.�!��__

"< I

r ,

'�� ,i '�-T-i -r--.-,"!.,,��.������

CJ�IMJ.Ç,A�:'iE CI�UrlG!A, DE � OLIIOS ,.;. ", "w;:

,

I ,,{.t'HTES, DE ,CONTATO.',
'. ,

,I i
b� 'D�r.l'O R'ITlM,ANf" MADEI'RA N'EV'ES eRM. 58� » ""r'

, '';" fesid�n't� ,ila Clínica do 'PrOf, 'Hi1ton 1tocha� �MG�. ,/ I , ',L -

�f C'P}':..:...;:O022759s9 ':'_ ,Telefone' Resid�nctal'>3541 ,,'�'

, or,.' �ItAMI$:':'RltfZMANN 'MEN'BES CRM.' 920'·, ,:�
Ex ·'E�,a�í�.t�ô 'cté,:'CJfnica dO Ip,ror. ·'Paulo Filho, �

�s. ,;l.' .:": '->

li \."
. , _,' , ,CPF�236999 \

\ ,� ':�
.

I �

,�' ,

J

,'. CONSUET�, com ,llor'a, "DJarcada
' pe10!f '�-

'II':"
."1 l"O!.1

�.
'

..

" ",'1élêforiés <

3699 _, '3899, � "4129. ',' . "" <.. ,I,; •. , \ ..'

, ,-

"'.,:,' ",,;' ,A:t�n��m, dê, 2?:: �'.6a'.-, 'felra
'

',' ',.,' "J;. � f.\I("': I'It().:ROSPlt�, C,elso 'RamOs�' '�ala 169'
"

: t
, .

�,aaf/9�'as :�'e*da�' 1.4' i\s' lS'horas;"" , .... " 1."", l(�' ',li 'H

� : ",���';�ll���I;J.��:�"*��i�_�p..;;;m . � i:;J. ',:., ,",'
r

,',

�} J • J

..
, . '. : � ... : �. � ,

. . ,
� ..,. "I·' '/ .�

\ '
� A- , !

'.':
-

-� �; ·;.��;_"wis:�·���"��-,W;;�.él'r.I("'�att"fJtD_"Wii"",\�
,,-'

'

.. "�,•.;���.J��� ,',� \ �;���'�T'O'":'.'5' ,.', '."-::;:, ",,'f .�
.Ht�·· -�. .'�Mj �>'!' \ .��

I

t"
.

.. R�'�l ,:I.��.� ��In� ': !.... ..
'

!
• I,

.",
•

� ".' J •

,. ""', _
, ... • �; _ � � " �

" i I' I;. I I.. I,

O MONTEPÂR':_ M(j)l\.TTEPIO, NACIONAL DOS '

•

.... -). ·f • .._,.·.' ( • t.. 'I"' ..... ,

. , • \
•

.. ..' ,�., v �. (.� ,_

. $ERVIDQRÉS;,; �.ú:B.Ç.IC0S �st.á ..��eita�do .p�ra am: ',1; " ".,
\ :J.l I. ,,,..' .... , ,'»- I r�

�'." \
I. � _. -, .,.

J"" ....
• .... 1

.�: pl;iJ�ã� dé."��:I),':q�,adr,b·,"de J?r9du�<l:0, e��r�eto����: e "a�en- . "i.Q, .. ,

te'.;, �;�ra. :3. C,aP!�k�sim c�m�Q tam_b�m ,par_a, 0Jnteti�r
d (;J

, ES;,t��o,, ,í. . :,: . __ , :: :' \, ". '.
� � I:: \, ',i'

Sendo .qiue ·,:QS jriteressadQs deverr. �e dirigir .aos

sem, 'e�ct��Ó�rió{' ,s,{tp,; � 'Ru; �t(p�_' 'SC}ll�i�< 58: :c��j'.', L
401, G:a1�r'ia d"ÇO�4.SA'� no �orá,:rig 90pierçi�1, toda,s '[, > r, •.. , ';

gS S€,?:u;n.t'ias e têr,ças-feiras.,
'.

.

. J
,

'I 'E?ih$iin,os,='_. Idade m�iro�,'�q �n?s rconiPletQ�, bba
. ·1

:,' a�arênçi�, ,�, 'pis,���ção Il}í�&. �4"l�'3ia�, o� .práti:ca':1 i H' ".... :1111'·1 ::",nd�ue � i:q�iValha., .. , ..

n I I �4: . --',
.

"

- I
, ,\.,

"

'. _.' , , .' \

Mi isfro .. Luiz ,G.alolli reBebe'u.',��
,
" ,

(Con.t. âa,' Pág. 3)
,

: velho' amigo, n�0 :tà�d(\)u """',:;",:.
pitore5eamente� 11�1i po-p,-'" em reconh�çer-me r�zão"",.. .,

co' afável, troca' d'e 'corres� "'pois, jã em 4 de junho. ·de. , ...
pondências com <> ,advoga->' '1969;. me ,e�.erevJ:a;· a pr:o-'

."

do So'Bral Pinto: que, num' . pósito de '·voto, ..por, mipíl, '" I ,

de seus fami)SM' . -telegra-' "prÓferidó; �ue, se :n&<> .flÔ- '_,

'mas' 1!he �u,geri� ,fôs$e fe- TIl" "'O" ri:d1culo de CÍ}1!le:r.el"
',,, ,. ,

, '. ,"

c'hado 'o STF' Tms 'tUas, de' ,co":ll'paràr-se a:, Ruy, 'Bar�, ,'. I ,�

crise . ihs:ntu�na( ,em" I'sa; ·t,eria ido.· beifar m$�ha
'''''' ._,

prinef'pios' �e ,1�969,.
- 'n�'ão; 'para 1embr-ar: o :ramO-

_. Re$p?ndi ,:q.ue ,perma- "80' lPisódjo da história �().
'necer

.

o "Tr-i!lnl!l'at 'a'berto,' ; rl0Sa 'do S'upremp, qu;�d(\
-mesmo ,.,estalIdo :susperÍsas" 'R:uy,: durante o' Govêr:ào

.

as' "garanti�' à�' .���g m�<If; '. �'" FroJ;"J�2. Pei�oto, beijou �
bros seria: o' 'mal menor�' ,'., .,(,,;.1), '<lÇ5' 'Mionis"_:ro . Piza ,e

, ,.&&�, �
�

Mas o grand.e ad�gf\do' 'e AlmeIda." '

I
,,' '\ ,"

�
,

-- ,�� ._--
\ ._------,�. \

• • ,.! �-,; ..

'�:� .. ·;1!��itC, . d�s":1r�,��'har1are� 'nas Intlús..
.

'lO '.I '... '('. U·'J' ..
' '

'rI]'j.h�" '.

� f��' _� ��r"�� ,1Ii:r"J:r� ,tl �rm,� �V:!l',kle' r!(;.i,r�
.

.
. , , '.

dê F!o���qónolis'
,I

.

, ','Elei,ç�es :Sinditais;,
.1 1

"

\

" '!Elll-T']\;'L
Pe�(), p.re,�ent� .

.editai. ,-�� :�u1!lprimeÍ1to ao. ,dispost,o, . ,''t.' , 1

.:na aU:àea 1<f" ,�o :a�t. 11. da Poftal�ia. Ministerial n. 4.0.

de, 21. �e,j�,f,leirO .,4e· 196!:>: cpnv()c,o. os, !�s�ociados,· dêste.
Sinclj.catc ,para, ,a, votàção no pleito 'p,ara: a ,elei�'ãQ ·da J;);t, ,.>:�.j:>;': 'L

r,etf);r�. 'C�n.�el\h() 1'j,sdI _&. ·.D�le�ados-Representantes; 'efe-:' N '_

tivos e Slll�l'€-b.t.es,.. ""' H r'· ,.r,

A eI�ição 's�rá realiz.ad.à nos dias' 15
'

16 . e 17· de de--'" - .�"j

7cm'bro <i!é ';1Jj71, das 8 às 20 horas de .càda dia, perante': "

"

a ,úp.iej;l'Me�, çpJ.ere,r,a, e que funcionará no seguírite local:' , 'v1U.r;,

n�s P às H, bora�, funcibnará com Urna Xünêrante; e.' dâs " .. <

1� ?tl<: '20 mota.oS, funeionará ri:;\. �éae dõ S,indicato,
.

, T

'fi' dteitor' '·t,od.o o 'àSsociadD que: a) _ tiver"mais 'de ' ') ... > .'

-, -;.- rn� ·mt.'ç;'f>5 de �nS{'ri�iío' 1�,0 'quadro sOdal' e íhàis" de
•

-< ,. � .f. -

h) "t· ..� "I" ",1"} )·�·1
'/" '1')\ ""';'''':<! '�P �xpr"'/"0 q'1 '-",rI' 1.C'SP0; "

_' lver ma,ts·
.

,�
-

��.., �(: .:,' ,?-d'hl!"� f.'\"", ...f/,,(i rin !'fin.q direitos §o�,iais;'" , �"".
,

. •
! .' ,,/ t

�
"'," ·\''f''l��,r�;';�.,

Á;.,""" ""�i;Jo� "07"" !�'Il�" !" �"'hib"iç;:'os:' e) -- e,stiver
� ,�� ,�"I', ·�:�c;t.indl"" ,Sf'rvkl) mHit::lr' s.eri.do due a v:a-"" i 1:, r

f" ". r
•

•

-; ''"� I
�

,�

l!_'� 7, das el��ções em primeira �onvocação, depep.derã
r1,O --,....,.n-m"l,redrri'ento ,de ,pelo menos 2/3 (dOis têrços)'· do,

\, ,

t�·t�1 ,�(! ,{l,!{($o�j�4os é:m cOndições, de vot:;ir.
, .' ,,1

,

Os' as�ociados deverão compare(\�r durante o borádo
�P\ f<\)'�(>iO\n2mf.)ft1:0 da Mesa Coletora, considerando-se como

irlA..,,,f'. 'f)::Ira n jti<3;n:t:i:fir�('f:ío,(.lJ)s.v(:)tantles um dos seg;ui�,.
.. '" ,1, "H"""",�fO�: a) _. c�rtei.r� oe idenÜda.dp; b) r--:- ,cartp.i,�· ',. '"

, ,
'...

�
J- I'

,)"� 1T'jU1�'r; e) - ear,teirn qe Trabalho e' Previdência So- '
, '.

... ' .f �

. dê,}: ,�,) -. títt,llo ,�e eleitor; ,e) - carteira de associado
da et".tii!�de.

Na .s�cretaria d� erttidad,e' o associad,o encontrarã
,

l',lf1XR,(i� \em lu.�ar �isfvel. a �el:;lção de votap,tes.
"(;'](),.j1'l1':ÓT')(l!.is, 8 de dézenü.hn de 1971.

','." )

:", ':,. ,., ........

1

Um.a pE.�!uerJ.a sala para �scrit6rio à rua Ti�dentes
" ,

n. 5. Tratar no local.
,

'

_.....,.. _ •• 'XV ... ....._-_.-...�---_ ....;oo--,-"---'""""""yll'_._........_......"""f!I'f..
'

,='

A\UGfl..SE
, .

'

Aluga-se apartamento com 4 guartos
\

garag€f' demais'"
"

. \ ?, '",,, .. ,

rlA<l')'2'n l.ênritls. Ver e trHt:rr: R'u\ D',wrte' Schutel. 'l38.-· " , ""',,,.

"

, .. '"' '�'.• 'I,":
- . '.", ".

) ,-
r, � .... , ;,"

\
• J, '1 I '" V •

. " ,1", l."'""'),rH�. "�n.çr� ,1':!'V:r�0:5 u,,'Írn ra!)aZes. Infor<
ú,><... ,., $ pelo ,fene 4166,
�'Q-'"'-;�-

�IIDÊD-SE _.� �,

,

I "

A ÇtH.'.ttela n. 1681/71 «Grupo lóia), emitida ,peja .. Di-
visãb de Penhô�s em dia 23 de 4 dé 1971.

'

, ,' ..

no'C'UM�NTPs �XTRA'lADOS ' .. -

, ,
' \

l'ioram éx!t�aJViados os documentos ,:d� l�m �01�, ','�"" '., ;,
wagen 1971r ,mo!or n BH-218.667, cha�sis n. flS-:O.77870,:.. ,I .

'pl'r'tenêrntes a sra. Mària de Lourdes A,lthof{.
�. �

'o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:1'

>

,., Consl�ução em geral
,
A qrd� 491f ��!, �o Br,Mil .

•� ':'� dr"n;It"",:{"" �� ,'i�_ ,l_

, �1"';"':l- :" � "'; �'" 'i ,� �"tJ.,��'
ca"'qu� Se oonat.n �,rtas as ins-

, ,

-

� I: 1 'i Ir� ,.-, 'j�l' , •• ; �
críções para «bis' canfudatos aos

•

..
I

exames da habitalitaçâo que se rea-

lizarão nos clUas 8 e 9 de janeiro
de 1972.
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, A� presidir na manhã de ontem mais de um mílüao de minifúndios
'

em. Flortanópolis o lançamento, em existentes no Brasil estão; incluldos

a�bit() 'naciona\.da campanha de re- inúmeros imóveis de atividades co.

cadastramento dos imóveis rurais do mercial ou até mesmo industrial de

PâiS�' 'ô �inistro .da Agrioultura afír- ambiente rural e que, pelas distar-

mou que os municípios .serão os ções inerentes do seu próprio síste-

'maiores beneficiados com o levanta ma, são lançados como minifúndios.

mente .cadastral a ser feito, pois êle Vejam, portanto, as dííiculdades em

possíhilitará q�e o �1l0 'I'erri- que se debate o próprio sistema a

torial Rural seja lançado sôbre ba- fim de bem poder definir uma po-,

ses reais, representando '. um '

tributo lítica agrícola e agrária. Nós ternos
justo sôbre a atividade econômica de fazer um levantamento que diga
e' 'sôbré a estrutura agrária exís muito;melhor o que é o interior bra-

tente�. '/_ sileiro, a fim de que os Govêmos
-'

.'
Federal, Estaduais, e Municipais

- Portanto - prossegmu - de" possam melhor regíslar e orientar

verá haver um �perfeito entrosa�en... .

as' suas atividade,s em ,fúrtç�o d�
to entre o Governo Federal, o Go

"�o . verdadeira realidade agrária.
vêrno Estadual'e as Prefeituras, a

'
,'.

firo de' que. a comunidade seja mo­

tiyada . a
.

'participar de forma ativa,
ft-àllca,-·-leal, sincera C" honesta DIa 'r-

teaJ.izâção dêsse recadastramento,
possibilitando um levantamento ex­

pressivo � e' realmente representativo
'ela' realidade agrária nacional. Será

, ('
, ,

um', trabalho' que exigirá a compre-

ensão e a participação de todos. De

nada adiantarão os esforços do Go­

vêrno da 'União se não houver a

compreensão em todos 0.8 níveis go­
vernamentais, e muito príncípalmen-

�� no ãrri&ito\Ihilnicipal, como! ta�- :'. i

bém 'se' a comunidade não estiver

pétfeit.amente
.

conscieritizada da
.

'

�pottârída dêsse trabalho.

DU::ICULDADES

A .SOLENIDADE
J

: O .Ministro Cirne Lima veio a

Florianópolis em companhia do Pre·

sidente do INCRA" Sr. José Francis

co de Moura Cavalcanti, reunindo-se

c<-n. os prefeitos catarinenses no

ple:tlário; da Á..."Sembléia Legislativa.
Ao ato estiveram presentes o Vice­

Governador do Estado, o Presidente

do Legislativo (IS Coordenadores do
.

, '.
,

INCRA ,no Rio Grande do Sul e

Santa Catarina, o Delegado' 0:0 Mi

uLStério da AgriCultura para a Ro­

gi,ão 'Sul e outras'autoridades. Na

'otlort�n.idade tôdas as Prefeituxas
dê' Santa Catarina firmaram convê·

I .1
. ,

'�i(). .com'ro INCRA" objetivando a

realização do recadastramento dos

'�ovtiis 'rurais.

Reconheceu o ,Sr. Cirne Lima' que,
a declaração a ser utilizada no Te­

cadastramento "ainda não é s�·
cíentemeate símpíes como �ejá­
vamos. Ainda é um formulário de

cêrca de três páginas e que pro­
curamos simplificar ao máximo•.

·

Mas

de' qualquer maneira estejam certos

de que são \ dificuldades inerentes do

próprio ,Irn��s�o 'I'erritoriol Rural

as quais' não consequimos superar".
..

' Arírmou que' durante o corrente
ano todos os setores do Millis-tério
da Agricultura e, do INCRA se em­

penharam em aperfeiçoar cada vez

mais o recadastramento a ser. ini·

ciado. /

-' Se não conseguimos. melhorar
ainda' 'mais facilitar os formulários

, ' ,

de declarações, ·modificar os concei·

tos cadastraLs de modo a fazer com
, v '

que êsse levantamento que hoje !tli-

cÍ<l'rnos representa realmente uma .;

fotografia bem expressiva da nossà
,

.

estrutura agrária, é porque trata-se
de" um trabalho difícli e porque o

Ilnpôsto' Territorial Rural, que .é

lançado sôbre êsse levantamento é
. ..:t

um impõsto bastante cOII1Jümw,', e
qUe catece de 'uma série, de infor�

mações para ser devidámente estu.

dado e la;çado - fri;:ou O M.iDistro
da Agricultura.

'$��çÃO.·
. . "-;"

.

"

DeClaJ,"Qu ainda que se' rejubilava
em fazer o lançamento da campa­
nha ria cidade de FlorianópÓlis por

,

. , . ,

ser a "capital de um Estado ,com

características agrícolas' e agrárias
\ problemas e de todas ,as virtualida­
des ê.potencialidades da' agricultura
d� Centro·Sul; do' Pais".

. ; Em seu: pronunciamento o Minis­

tro da·Agricultura informou que a
, &

.

primeira ,grande novidade que sur·'
. ,;., ,/

gim ,com. o recadastramento será a

isenção !'e�-officio" das propriedades
r�raM 'com' menos, de 25 hectares.
, ,,-...,. ....

'
..

Qj.$se ,que ,-ess,a isenção muito em·
... '....
.',

'bqr�i: Já, seja pr�vista na Con�titui:
�,�p�.;\:a,té, ,hoje: ��o é: aplicada,. tendo
em viStá sua 'cQmplexidade exigindo

• I_ , .'. •

, ;

do ; inte��éssado uma série de provi
dências que o desencorajavam , de

,

'

req\1.ereJ�-l�.' Agora declarou o Sr.
Cime I4ffia, "estamos nos' pl'eparan·
do' para efetuar essa is;enção "ex

of!icio", e�. função do recadrasta­

mento: que iremos iniciar. A medj.da
me p�re� de grande importân�ia e

se COD$titui, na,da mais nada menos,
nà aplicação do preceito constituo

'ciónaY'..,'
,

INcRA SE COLOCA
A DISp,OSIÇAO

.

r
.

.
,

,
'

O . Presidente' ci, INCRA" 'SÓ' José
" ,

Francisco de Moura Cavalcanti .

co-
,,1 '.'" I: ,

.

locou à· disposição dos prefeitos e
.

da classe rur.al c<;ttarinense tôda a

estrutura administrativa do órgão
, ,

,

que poderá prestar os esclareciÍnentos
que se fize_�em necess�os. Disse

que o Instituto se dispõe a receber

sugestões para aperfeiçoar o proces-
, .

, sarnento do recadastramento rural

do País.

l"·· '* DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

o 'Vice..Governador de Santa Ca·
.

tarina", Sr. Atílio Fontana. falando

na solerudade de' lançamento -da

'campaitha; congratulou-se com I a '

iniciativa do Ministério da Agricul-
\ .

tura e disse esperar que dêsse en-

contiro ,uesul1te um' maior estimulo

para
.

os nossos flbnegados homens

do campo,' pOssibilitando o -desen

\ volvimento do setor agr�rid' em!
l' '

..

maior escala".

, O Sec1"etário da AgricultuÍ-�" Sr.
• • , "!-.

Glauco Olinger, por sua v�z;, dec�a·
,

,

�ou que.: o recada�tramenu;> �r�' de
grande . importância para San.tá ..ça�

tarin�" o ;Estado do· PaíS' (maiS "sub­
,fividldo 110 tocante à esq:.utura f�
diária.

'

- �sse recadastr�m.ento, afir-
mou - vai nos perinit.ii- que muItas

propriedades i-urais sejam' no, fut�­
ro devidamente legalizadas, posSibi­
litando a correção de úm dos grano
des entraves ainda hoje' existentes
em Santa Catarina, qual seja, a im�
possibilidade de o pequeno agricul­
tor utilizar "a proprieda,de por êle

ocupada para realizar os seus fi....
,

'nanciamentos junto .às- agências
bancá.rias.

, ''O Sr� Cirne Lima' referiu-se às

distorções enc'ontradas no cadas
I 1

• •

trainento existente e da preocupa-·

çãó- em superá-las com, o trabalho a­

ser- ex�cu�do.
- Para que todos possam avaliar

de' -forma adequada as nossas preo­

cupações .e as' distorções encontra

ç,as dentro do �adastramento,' con­

��r{ü informalmente apenas um Ja-,

to; t�marid� conh,ecimento de que os

jnióveis são cadastrados comQ urba-
• ','. � r. !'. • ' •

�().s ou ruraIS '. procijramos aver1·
,

" :.

1tua� cqmo eram lançados" �aquêles

��y��� �ã� d� ;atividade ap-kola e

,q.ue, �ndó loc,al-izados em áreas dos

-taillPos são, classificados como im6-
r , ,�

�eis rurais. ,Vini6s então, lamenta

y�lmente que' aparecem ,n!lS nossas\.
�st..âtisÜc;� P?sto de gasolina,

.

pe­

�uehos comércios estabelecidos em

zon� rurais e em entroncamentos

ue' estradas ou na 'beira das princi.
, \ ,

'

pais rodovias comO imóveis que são

miIÍifúndios, porque não, têm área

> 'para serem econômiços, não �êm ex- '

plora�,:ão ': agricolti que 'os tOl'�le e 'o,

nômj,cos
.

e não sendo Ul;b<:t!loS são

imóveis rur::.is. Então 'vemos que I€ln
.

,

'

a ai para
operáriOS

i

começa antes
Os familiares dos operários da

Munícípalídade .estarão' reunidos às

9 horas de hoje no Ginásio do Sesc
,

para recepcionar a chegada de _"Pa-
pai Noel" e receber os presentes
que lhes estão reservados. O ato,
que se constitui numa tradição da

Prefeitura Municipal, contará com a

presença do Prefeito Ati Oliveira,
assessores e convidados. Apôs a

entrega dos presentes, será ofereci.

do um lanche aos presentes.
De outra parte, o Prefeito Ari

Oliveira entregou às 20 horas de

ontem' as chaves da Cidade a Papal

Noel, que des�ou em carro aberto

pelas principais vias públicas da

Capital. O ato simbólico, qne é uma

promoção da Municipalidade junta'
mente com o Clube de Diretores Lo

[ístas e o Serviço de Proteção ao

Crédito, realizou-se no adro da Ca­

tedral Metropolitana.

i Radar vai
controlar
a loc·dade

!

o Di'retor do Detran, Coronel Ali�\

nor Ruthes, anunciou ontem que

ainda no corrente mês será intra-

. duzido o contrôle de velocidade

Rtl'1l:vés (1 e radar, alertando os mo·

toristas para as multas que, em ca!
so de reincidência, pod.erão v:arjar
entre Cr$ 80,00 e Cr$ 120,00. Adian­
tou que o Detran será implacável
na aplicação de multas Jl>.or excesso

de velocidade, afirmando que todos

precisam conscientizar-se da neces­

·sidade de obedecer- as placas de si·

nalizaçãó, a fim, d€ evitar os aci·
l "

dentes. ,..,

Falando a O ESTADO .sôbre o

aumento gradativo das multas apli.l'
,cadas aos veículos infringentes do

dispositivo legal, o Sr. Alirior Ru·

thes declarou que "evidentemente,
as multas são aplicadas por alguma

razão, ou, seja por. infraçãO' ao Regu­
Lamento do Código Nacional de

Ti:--ânsito". Para o�Diretor do Detran,
'não haverá 'contemplação em se

aplicar a sanção legal aos infrato­

res, eis 'que os acidentes - coli­
sões atropelamentos - são conse·

quências do não cumprimento das

normas 'de trânsito. -"
'

-, As multas, quase 200 por se­

matla, ,têm �ido aplicadas com mo·

tivo, eis que apenas 50/0 dos multa-.
dos apresentam recurso e ,o restan­

te admite a punição. Da m4'l0ria que

aptesenta recurso,. não atinge o

percentual de 2% os que possuem

argumentos para contestar a 'multá

aplicada e ter seu requerimento des·

pachado favo:ràvelmente.
'I I

POLICIAMENTO DEFICIENTE
O Detran recebeu ontem nôvo cona

tingente' de policiais para lnt�grar
o corpo d� elementos para fiscali­

�ação do trânsito lia Capítal
'

que

___.. ainda apresenta deficiências no
. contrôle de tráfoégo de veícl.Üós. Os

novos sÓldados em núméro de 40 '

, ' ,

foram colocados à disposição' do ór-

gão pelo Cel1tro de
/ Instruçã'o Po­

licial Militar, e ficarão mais 'algum
,tempo -em instruçã�, visando' a es·

pecialização.
Algumas medidas

.

intl·oduzidas 110

tráfego de veículos da C'apital tem

sido acertadas, mas exigem odes·

dobram�nto da fiscalizaçãO, como é

o caso çl.a proibição. do eJ:;htdonu,�
mento na Rua Çonselheb:o Ma tl•a.
Essa medida, aliada a falta d{' de ..

111entos para fiscalizar o t · ....ms· tI.) ..
tem causádo apréensões aos

'

dores :daquela via pública, P01(, (":;m

a( rUa completarnen1Je, livr', JS ! n

toristas estao desenvolveru.1o . lta.

velocidades.

(

Em solenidades presenciada por
dois Governadores, Colombo Salles

e Pedro Parigot de Souza, General

r Breno Borges Fortes,' Comandante

do m Exército Presidente do Tri­

bunal de J1.fstiÇ�, Prefeito Mhnicipal,
e Secretários de Estado" além dos

Chefes militares de Santa Catarina

e 'do ,Paraná 'o V Distrito Naval co-
. , ,

mandado pelo Almirante José da

Silva Sá Earp, presidiu ontem as co­

memorações do Dia do Marinheiro.
,

A cerimônia foi iniciada com a lei.

tura da .Ordem-do-Dla do Almirante

Adalberte de Barros Nunes, em re­

verência a data, após o que o pro­
fessor Roberto Mundell de Lacerda
proferiu discurso, traçando o perfil:
da personalidade de Tamandaré (J

"

Patrono da Marin,ha.. O Almirante'
Sá Earp condecorou com a Ordem

do 'Mérito Naval a ,quatro Oficiais
Genetais e a um Cabo da Marinha.

ORDEM-DO-DIA

O Ministro da Marinha ' Almirante
,

Adalberto de Barros Nunes assinoll
. ,

. ontem a seguinte Ordem-do-Dia alu
,
.,

siva ao Dia do Marinheiro�' "Com sa-

�fação e com justificadas esperan

"ças .a Marinha assinala e reverencia
: ' " ,

o transcurso do Dia do Maril1heiro

Reavivá·se na retina Dátria a recor·
.

,

dação querida dos filhos ilustres -

dos. homens do mar - heróis e ar·

tífices de sua gl'andCZà

"Deles, a lemhl�ança permanente
do exemplo edüicante e da devoção
sublimada, com que se impuseram
ao nosso respeito e a nossa grati·
dão: .

"Her4.eiros legítimos dessa he­

rança 'espirJtual, cabe-nos o dever

de preservá-la, na certeza de que é
a realidade, ;.que remanesce de' tudo,
e que: nos sustenta nos embates pu·
ri#icadores de progresso.'

"Inspirada nessa realidade, a Mari·

)

•

riO a
.. "",

;a:Z·';'.8\1' "

'.

nha enfrenta corajosamente o de-
,

, ,

safio imposto pela atual côniuntura
dos .problemas humanos,.. ídentífí...
cando no trabalho o roteiro 'de sua

.
,

.ínevitãvel emancipação. .

c<Por isso a êlé' se devota: ínteí-
,

' . �, ,
'

ramente, na convicção; de 'que o
-

trabalho-ação transforma' o ambien­

te, tanto quanto o trabalhc-servíçc
transforma o homem.

.' ,

"Nosso clima de trabalho produti
vo e perseverante, residem, os fun..

damentos de sua crença na pro­
messa. do amanhã.·

"Espírito de reverência e de gra-.
'tidão pelos grandes marinheiros .do
.passado,
"Amor ao trabalho, recordando a

cada instante as leís soberanas queI
.

'

,

'regem a vida.
"

"Eis o binômio, sob cuja égide a

Marinha 'ilustra a sua participação
no -atual esfôrço desenvol\Timent.is­

ta, consagrando, atravéS à preserva�

ção dos �alôres intelectuais, moraicl'
e espiritu:ais que definem: nossa for­

mação. cristfi, a sua pr�ença e .3

sua celebração no campo exigênte
e complexo da Seguréinça Nacionai

"Co:tnpreendendo, a nobre,za doo'

propósitos que nos goverriam e ali�
\

. ,

cerçada na fidelidade E no patriotis-
'mo dos seus, tuteladOs, a Marinha

avança resoluta ao· encóntro d.o fu..

'tuxo. "

'

"

.
\

"Ac;.reditamos que 1�all1.andàré e

seus cQmpanJwiros de!ii glórias ,; j -,

numes protetores da nacionalidade
_.... suplicarão ao Supremo Senhor,

I fervorosamente. em nosso .favor,
, .

,.

em benefício da .,'Maririha ,dos seus

desvêlos ,e do ,Brasil de suas sau­

dades e de suas ·certé'zas".:' ,

TAMANDARÉ SIMBOLO,·
. I

;1'

teceu a singular figura" de Joaquim
Marques LIsboa. -'

- A' cidadezinha de Rio Grande
__.

.

onde nasceu o Marquês de Ta.

mandaré - em muito se assemelha.
'va . a nossa Destêrro .: para a qual o

1',

, / �

-Ó, mar era, àquela época, o grande
caminho pelo qual os homens po-

,

diam � partir em busca de novos

horizontes ou múltiplas aventuras,
No Destêrro, como no Rio Grande,
os môços acostumados a 'enfrentar o

. ,

mar na luta pela subsistência, en-

contravam no mar aquele desafio
que os levaria a tôdas as terras do
mundo 'e a participação' das pági
nas mais belas da História do Bra­
silo
- Foi êste o destino que' Joaquim

Marquês Lisboa escolheu e a êle
•

", , I

foi fiel até a sua morte. Sua vida
se entrelaça com a história pátria
do século, e de todos ,os grandes
acontecimentos êle participou. Exem­
plo de homem do mar, cujas águas
tôdas cruzou a seil'viço da Pátria'

, ,

. Joaquim Marques Lisboa foi consi·
derado o exemplo do marujo brasi�
leiro.
ti/'

CONDECORAÇÓES

Pelo Almirante J'os� de Sá. Ec'lrp,
foram a seguir entregues a Ordem

do Mérito Naval, nO' Grau de Co.'

mendador, aos seguintes Oficiais,
Gene:r.ais: General. o.�vo Viana

Moog, ComandanLe da 6<J, Divisão de

lntantarüi.; General. Aírton Touri·
,

nho, .comandante da 5a Região Mi.

litar e d� 5a Divisão de Infantaria;
General· Rui de Paula Couto Chefe

, ,

dp Estado Maior do Comando do 39

Ex,ér�to e ao Bl'ÍÉ.{adeir? Leonardo

Teixeira COllares, Comandante era

5� Zona Aérea. Na mesma opor/u·
nidade, foi condecorado por'ato de

bravura o Cabo DaUy Costa agra
,

,

ciado ,com a Medalha de Distinção,'
de 2a classe.

o professor Roberto
.

MundeU
.

de·

Lacerda, Vice-Rei!<>r,�da. UFSG, enal-

menta nacionàl, objetivo ,que de­

� ser de tOdos os brasileiros
,

acentuou: "Esta homenagém que o

Poder Legislativo presta nada
mais significa do que um diálo·

go, travado na paz, .por soldados

da Ip.e�ma causa: soldados do de�

senvolvimento nacional". 'Disse
I \

'

não comungar das previsões �.
gativistas de certos futui'mogos a_

respeito do �aI1hã nacional, e

citou Tamandaré como prova (de
. que "o homem brasileiro possui
tôdas as pondições necessáriàs

para
.

co�truir o I seu futuro com

coragem, com :áudácia, COln hon·

radez' e dignidade"_
"O Brasil tem córn.o seu Inaior

pati'imônio o homem que o· habi-'

ta. O que se precisará; apenas, é
. a" participaçá;o de todos. Eu sei

,

que a Marinhà do Brasil vê em

cada
.

um innãO braSileiro wn

aliadO,. nesta luta pelo desenvolvi­
mento que vem travando' ao lon:
go de' �ua história. Já não' pooe­
mos fazer distinções de 'qualquer
naturez'a ' entre brasileiros. lt tem

pO de no,s' reconhecermos' realmen�
,

te soldados de Uma,nlesnla cau­

sa".
Em seu ,discurso o Presidente'

da Assembléia, , �utad� �'elson'
Pedrini, depois de enaltecer os'

feitos de Tamanc;laré; '_ Barroso;
Inhatuna Ue tantos· outrõs adnú­
ráveis exémplos, d�" patxiotlsmo, e

de bravura;" e de enfaiizar" 'às
, �

novas condições que o GDvêí-rio
Revolucionário

I

impôs aei desen­
volvÍD.lento do Pais:' disse em' cer'to

. ,

trecho: "A I10ssa Marinha de Gúer�

ra, :feli2ím�nte1 pela. viS'âo' dos' $léus
.

; I
I,

'(

� ..
. �

, :

'Assembléia reaUza ,sessão especial
,

..:i

eminentes Chefes, e alicerçada no

inexcedivel exemplo dos feitos de

seus antepassados, acompanha essa

escalada. Mais), que nunca suai
, ,

participação nêsse esfôrço é ne­

cessária e fundamental. Novas

conquistas, implicam em novas e

l!laiores responsabilidades.. M,as
temos a convicção firme de que
ela não haverá de faltar. O ela,

quente testelnunho da ,sua histó·

'La, repassada de momentos de

grandeza de renúncias e de fer-
,

VaI" patriótico, dá-nos a seguran­
ça de que a Marinha de Taman·

daré haverá de continuar contri­
buindo com sua inestimável' 'par­
cela de colaboração para que se­

ja vit�rioso o esfôrço brasileirO
no sentido da afirmação de nossas

patencíali,dades" .

Agradecendo a., homenagem, o

Contra-Llmirante Sá.( Ea,rp, Co

'mandante do 5° Distrito Naval, de­

clarou que a M�riilha' reverenCia
I 'Tamandaré - seu patrono � cre:V

�endo COln a Naçáo, nurn desem'

penha. permanente em todas aS

'I, frentes, de ,suas a.tividades.. ,Fri·
.' sou. . QUf:1 o B,�asil cresce ea :rv.ta·

tinha' €ln consequência tem q�e
, '.'.,

se desdobrar atr'avés daS' suas

áÍ'eas d� cànt�ôl.e, pa�a que .0 paíS
.. seja também uma' potência marí­
tima.

.

Solicitou aos. parlamentaJ'?S
que "juntem o� seus esforços aos

elos 'homens do Govêrno que bUS'

cam integrar o Brasil e êste E�'
ta:â.o"

.

e 'salientou finalmente que
o le�a da Marinha - união e sO­

lidariedade - tél1 rrluUo a ver

com o lema do Govêrno catari�
nense wlião e desenvolV'inWntc.

JJ Sessão Especial da As'sem­
bléia evocativa da passagem' do
"Dia do Marinheiro" teve iaício

às 16 horas e esteride�-se até às
18 horas, tendo como oradores o

Deputado Henrique Có�dov:a p&
I

'

la Arena, o Deputado Fausto Bra·

sil, pelo MDB o Contra-Almiran·
, .

te José da Si!va Sá Earp e o Pre-

sidente do Legisiativo Deputado,.

Nelson Pedrini. Todo o alto Co-

mando da. Marinha na 'área do
59 DN presente ontem a esta Ca­

pital prestigiou o ato que teve

aipda as presenças do Governa­

dor Colombo Salles, 'do Vice-Go­

vernador Atílio Fontana Seoretá-
,

rios de Estado e outras autorida,,­
des.
O primeiro a fazer uso da pala- ,

vrà foi o representante· oposi­
cionista Fausto Bras:íl, que' res·
'saltou a perfeita afinidade 'entre
a Marinha e: o povo' brasileiro di·

\ ,

zendo: "Somos, é Wl1J8.' verdade'

.inconteste, tiro povo de alta a.t1�n-
.

tica. A nostalgia e o romantismo:
• i$ .�

do mar, estão presentes. 'em 'nor
sos corações nUln atavismo' ,sino
gula;."". Por j isso, _. frisou - COl1-

sidéro desnecessário rebuscar fa·

tos que a histó�'ia cientificamen.-
, '-

te, trouxe .até os nossos dias. Tu-

do que enobrece, tudo que digni­
jlt_'a, tudo que justifica a grande·
z.. da nos'sa Marinha está presen·
tf� senão na mente' pelo me�os

,
,

nc�s' sentimentos de todos os bra-

sUeiros".
O Depu.tado Henriq'lle Córdova
..,

,

ef n. 'nome d.a AreJ1a, dizendo qu.e
t: Ida a cibra da. Marinha em últi­

ll.a. análise visQu '6 desenvolvi..
\

"
I'

i·.,
I 'i;
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